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RITOS INICIAIS

Cântico de Entrada | Saudação inicial 
P. A graça libertadora de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor criador e recriador de Deus nosso Pai, o perdão do Espírito Santo estejam sempre convosco! 
R. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!
Monição inicial

P. Irmãos e irmãs: Peregrinos de esperança, rumo à Páscoa, eis-nos já no V Domingo da Quaresma. Ainda não alcançamos a meta da Páscoa gloriosa e da vida nova em Cristo. Continuamos a correr, «esquecendo-os o que fica para trás, lançando-nos para a frente», porque a esperança corre sempre por caminhos de futuro. Mas este movimento, que abre um caminho novo, também requer uma pausa, um ponto de apoio, na Eucaristia, que é fermento da nossa transformação, da transformação do coração, da transformação das pedras em perdão. 

Colocar a âncora, na base preparada para o efeito

Monitor: Sob a Cruz, e unida a ela, fixemos a âncora da nossa esperança, no monte do perdão, no Monte das Oliveiras, perto do Templo de Jerusalém. Ali, Jesus encontra uma Mulher pecadora, a quem não atira pedras, mas oferece o perdão, para que se possa levantar e seguir o Seu caminho. Não queremos que a nossa viagem encalhe nas pedras duras do nosso coração. Hoje somos desafiados a transformar pedras em perdão.   

Unir à âncora a Cruz

P. A âncora, na base da Cruz, desafia-nos a fazer do perdão divino o motor da esperança. O perdão que Jesus nos oferece, de braços abertos na Cruz, mostra-nos que Jesus olha sempre para nós com esperança. Com o perdão, Jesus oferece a esperança de uma vida nova, desafiando-nos: «Olha para a frente e Eu dar-te-ei um coração novo» (cf. Papa Francisco, Audiência, 09.08.2017). 

Ato Penitencial 1 [na Missa de domingo, às 19h00]
P. Senhor, os nossos pecados pesam-nos e esmagam-nos, mas a Vossa ternura ergue-nos e põe-nos de pé. Senhor, misericórdia! 
R. Senhor, misericórdia!
P. Cristo, o nosso passado de pecado condena-nos, mas Vós ofereceis-nos o perdão e com ele uma nova vida. Cristo, misericórdia!  
R. Cristo, misericórdia!
P. Senhor, a rigidez dos nossos corações atira pedras aos outros, mas o Vosso olhar um olhar de ternura faz-nos deitá-las ao chão. Senhor, misericórdia!  
R. Senhor, misericórdia!
Ato Penitencial 2 (o mesmo que nas Missas com Entrega do Pai-Nosso)

P. Senhor, misericórdia, pelas vezes em que ficámos atados às pedras pesadas do nosso passado e do nosso pecado, em vez de nos levantarmos e seguirmos em frente, com a força do vosso perdão: Senhor, tende piedade de nós. 
R. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, misericórdia, pelas vezes em que o orgulho e a soberba, nos impediram de pedir perdão àqueles a quem ofendemos: Cristo, tende piedade de nós. 

R. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, misericórdia, pelas vezes em que nos envergonhamos de pedir desculpa e nos comportamos como se nos pudéssemos salvar sozinhos: Senhor, tende piedade de nós. 
R. Senhor, tende piedade de nós. 
Ato penitencial 3 – Nas Missas com Catequese, de preferência, no final da Homilia. Deixar uma pedra na base da âncora. O texto pode ser lido pelo Presidente ou por um Leitor. Os que depõem as pedras podem ser de idades diferentes, por exemplo:
P./Leitor/Idoso: Senhor, às vezes, julgamos mal os outros. Só vemos o pecado e o passado! Perdoa-nos, Senhor, e ajuda-nos a abrir nas nossas vidas, um caminho de futuro! Em vez de pedras, Senhor, ofereçamos o perdão!  
P. Senhor, tende piedade de nós. 
R. Senhor, tende piedade de nós. 
P./Leitor/Adulto: Senhor, usamos palavras duras, que são como pedras no coração! Olhamos muito de cima, e olhamos pouco para o chão da nossa miséria! Em vez de pedras, Senhor, ofereçamos o perdão! 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
R. Cristo, tende piedade de nós. 
P./Leitor/Criança: Senhor, somos tão cruéis, com os meninos e meninas que não são do nosso jeito, ou que não vestem como nós, ou que não gostam dos mesmos brinquedos! Em vez de pedras, Senhor, ofereçamos o perdão! 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
R. Senhor, tende piedade de nós. 
Oração coleta

LITURGIA DA PALAVRA 

Notas: 

1. Missa de sábado, às 19h00, na Senhora da Hora: Entrega do Pai-Nosso (2.º ano).
2. Missa de domingo, às 09h00, na Igreja da Sagrada Família: Entrega do Pai-Nosso (2.º ano).
3. Missa de Domingo, às 15h00, na Igreja Matriz de Guifões: Dia Interparoquial do Doente (doentes e idosos frágeis). 
	
	NSH

15h30
	SMG

17h30
	NSH 

11h00
	NSH

19h00

	Âncora
	3.º ano
	3.º ano
	3.º ano
	Acólito

	1.ª leitura
	Jerónima
	Ana Pinto
	Aline 
	Maria José Ped.ª

	2.ª leitura
	José Carlos 
	Ana Freitas
	Carlos Costa
	Paula Branco

	Leitor

Ato Penit 3
	Pároco 
ou um dos leitores escalados.

	Quem depõe as pedras a acompanhar as 3 invocações do ato penitencial? Um idoso, um adulto, um catequizando, escolhidos aleatoriamente pelo pároco.


1.ª leitura – fórmula mais breve nas Missas com Catequese e com frágeis
Leitura do Livro de Isaías 

Eis o que diz o Senhor: 

«Não vos lembreis mais dos acontecimentos passados, 

não presteis atenção às coisas antigas. 

Olhai: vou realizar uma coisa nova, 

que já começa a aparecer; 
não a vedes? 

Vou abrir um caminho no deserto, 

fazer brotar rios na terra árida,

para matar a sede ao meu povo escolhido.

O povo que formei para Mim 

proclamará os meus louvores».

Palavra do Senhor.

Salmo Responsorial: Sl 125 (126)

Refrão: O Senhor fez maravilhas em favor do seu Povo. 
Nas Missas com Catequese e com frágeis, cantar apenas a 1.ª estrofe e a última 
2.ª leitura: forma mais breve nas Missas com Catequese e com frágeis
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses 

Irmãos: 

Ainda não alcancei a meta da ressurreição,

nem atingi a perfeição.

Só penso numa coisa: 

esquecendo o que fica para trás, 

lançar-me para a frente, 

continuar a correr para a meta, 

em vista do prémio a que Deus, lá do alto, 

me chama em Cristo Jesus.

Palavra do Senhor.
Aclamação ao Evangelho: Glória a Vós, Cristo (ou outro)

Evangelho:  Jo 8,1-11

Homilia
HOMILIA NO V DOMINGO DA QUARESMA C 2025
1. Esta cena do Evangelho é tão escandalosa como deliciosa. Houve mesmo quem não gostasse de ver esta cena escaldante incluída na redação dos Evangelhos. Parece que o texto original andou aos papéis, até cair na mão do autor do Quarto Evangelho. O texto merecia uma leitura mais pausada, para captarmos a revolucionária atitude de Jesus, frente ao rigor legalista, impiedoso e implacável dos falsos piedosos do seu tempo. Mas, no contexto do Jubileu, permitam-me que o foco da reflexão se concentre no perdão divino, como motor da esperança. 
2. Para Jesus, cada eu, tu, cada um de nós é visto, querido, esperado e amado, antes do pecado, antes da lei e dos seus juízos. Jesus sabe que a pessoa é sempre maior que o seu pecado, é sempre maior que o mal praticado. Por isso, Jesus crê e espera sempre mais em nós e de nós. O que lhe interessa não é o nosso pecado, o a culpa, o remorso, que são coisas do passado. Jesus olha o futuro. Ele quer que voltemos a pormo-nos de pé, que não nos deixemos amarrar e paralisar pelo mal, como uma pedra pesada que nos impede de avançar e viver. Jesus vê sempre em nós o melhor de nós, vê a possibilidade de mudança, de recriação, de regeneração, de ressurreição. E por isso diz àquela mulher: Vai e não voltes a pecar. Como quem diz: há esperança também para ti! Esta é a graça do perdão: esquecer o passado e dar de presente uma nova oportunidade ao futuro. Não há santo sem passado nem pecador sem esperança de futuro!  
3. Com o Seu perdão, Jesus oferece-nos mais do que um tranquilizante, para atenuar o sentimento de culpa. Com o Seu perdão, Jesus oferece-nos a esperança de uma vida nova, proporciona-nos um novo começo, cria-nos de novo, recria-nos, desafiando-nos: «Olha para a frente e Eu dar-te-ei um coração novo». Liberta-te do teu passado. Tu és maior que o teu pecado. Caminha em frente. Com o seu perdão, Jesus ancoraja-nos sempre a recomeçar. Esta é a esperança que Jesus nos oferece” (cf. Papa Francisco, Audiência, 09.08.2017). O seu perdão divino é o motor da esperança. E a esperança não olha para trás, corre por caminhos de futuro.
4. Diz-nos o Papa Francisco: “Perdoar não muda o passado, não pode modificar o que já aconteceu; no entanto, o perdão pode-nos permitir mudar o futuro e viver de forma diferente, sem rancor, ódio e vingança” (SNC, n.º 23).  E, por isso, o perdão é sempre um motor de esperança. Deus perdoa, por amor, a um ser humano, que não «merece» esse amor, mas oferece-o quando mais precisa dele, precisamente, para lhe dar uma nova oportunidade, para que possa virar a página da sua vida! Deus não nos perdoa porque nos arrependemos. Nós é que nos arrependemos, na medida em que fazemos a experiência de quanto Deus nos perdoa. 
5. Por isso, este perdão recebido da parte de Deus deverá converter-se em perdão oferecido aos irmãos. E perdoamos a quem nos ofendeu, não porque se converteu, mas porque eu me converti, porque eu tomei a decisão de perdoar, de não guardar dentro de mim o mal recebido, como um vírus que me contamina cada vez mais. Perdoo, não em primeiro lugar, porque o outro o mereça ou dê sinais de arrependimento, mas porque eu próprio não quero alimentar dentro de mim o veneno da ofensa, que me destrói. Por isso, o perdão não dá só esperança de futuro e oportunidade de virar a página da vida a quem me ofendeu. O perdão liberta-me também a mim do mal e do passado e deixa-me livre para o futuro! 
Irmãos e irmãs: a celebração do Jubileu acontece para que a todos seja dada a esperança do perdão (cf. Papa Francisco, Homilia, 24.12.2024). Nesta 5.ª semana, o grande apelo é este: «Ancoraja-te e perdoa». Reza para te abrires à graça do perdão recebido e fazeres dele perdão oferecido. «Ancoraja-te e perdoa». Vai em frente, peregrino de esperança, dizendo a cada passo e a cada tropeço da peregrinação: «No caminho eu confio em Ti». 
Renunciação (se convier e se não se fizer o ato penitencial 3)
P. Disse-nos hoje São Paulo: “Considero todas as coisas como prejuízo, comparando-as com o bem supremo, que é conhecer Jesus Cristo, meu Senhor. Por Ele renunciei a todas as coisas e considerei tudo como lixo, para ganhar a Cristo e n’Ele me encontrar”. Dizei-me vós também: 

P. Renunciais às pedras da crueldade e de toda a espécie de violência das palavras ou dos gestos?

R. Sim, renuncio! 
P. Renunciais às pedras do passado, dos maus juízos e das falsas acusações?

R. Sim, renuncio! 
P. Renunciais às pedras da intolerância, do ressentimento e da vingança? 

R. Sim, renuncio! 

 Profissão de fé
P. Credes em Deus Pai, rico de misericórdia e cheio de compaixão?

R. Sim, creio.
P. Credes em Jesus Cristo, o Filho de Deus, que não veio para condenar o mundo, mas para o salvar? 

R. Sim, creio.
P. Credes no Espírito Santo e na sua obra de paz e de reconciliação entre os homens?

R. Sim, creio.
P. Credes na ressurreição, na remissão dos pecados e na vida eterna?

R. Sim, creio.
Oração dos fiéis

P. Ao Senhor, benigno e misericordioso, que nos renova, recria e regenera com o seu perdão, abrindo-nos um caminho novo, confiemos as nossas preces, dizendo: 
R. No caminho, eu confio em Ti. 
1. Senhor, a Tua Igreja é chamada usar mais o remédio da misericórdia que o da severidade. Sempre que o peso do nosso pecado nos atar ao passado, a cada passo, queda ou tropeço, ensina-nos a esperar e a rezar, dizendo: 
R. No caminho, eu confio em Ti.
2. Senhor, faz-nos falta uma justiça que seja maior que a dos escribas e fariseus. Sempre que a justiça humana for além da aplicação da pena e abrir caminhos de cura, de perdão, de reconciliação e de integração, ensina-nos a esperar e a rezar, dizendo: R. No caminho, eu confio em Ti.
3. Senhor, há tantas mulheres, vítimas de abusos, de discriminação, de inferiorização, de desprezo e de violência. Sempre que a família, a sociedade e a Igreja respeitarem e promoverem a dignidade humana da mulher, ensina-nos a esperar e a rezar, dizendo: R. No caminho, eu confio em Ti.
4. Senhor, Tu curas a rigidez do nosso coração, com o remédio da Tua misericórdia. Sempre que deixarmos cair ao chão as pedras da intolerância e estendermos as nossas mãos ao perdão, ensina-nos a esperar e a rezar, dizendo: 
R. No caminho, eu confio em Ti.
P. Senhor, nosso Deus, Tu não Te cansas de nos perdoar e, com o Teu perdão, fazes de nós novas criaturas. Ensina-nos a atirar as pedras ao chão, a estender a nossa mão, para pedir desculpas e oferecer, sem medida nem contrapartida, o dom perfeito do Teu perdão. Por Cristo, Nosso Senhor. 
R. Ámen. 

LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons e ofertório | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas Prefácio da Quaresma VI ou Oração Eucarística I da Reconciliação | Santo (cantado) | Oração Eucarística II ou cont. da Oração Eucarística I da Reconciliação | Aclamação cantada: Mistério da Fé para a salvação do mundo: Glória a Vós, que morreste na Cruz. | Ritos da Comunhão: Embolismo, Rito da Paz | Fração do Pão Cordeiro (cantado) | Distribuição e Cântico de comunhão | Oração depois da Comunhão

RITOS FINAIS

Agenda pastoral || Guifões
1. Segunda-feira, 21h30, Curso bíblico vicarial, via digital, sobre os grupos religiosos no tempo de Jesus.
2. Confissões, às 16h00 e 21h30: terça-feira, em Matosinhos; quarta-feira em São Mamede de Infesta; quinta-feira em Custoias e Araújo. 

3. Durante o Ano Jubilar, Confissões, todos os sábados, das 10h00 às 11h00, na Igreja Jubilar do Bom Jesus de Matosinhos.

4. Sexta-feira, dia 11, Via-sacra interparoquial: Rua da Lagoa, n.º 1492, Avó Manel, Rotunda de Sendim, Rotunda do Sarilho, Avenida Joaquim Neves dos Santos, 
Rua Passos Manuel, Igreja de Guifões.
5. Sábado de Ramos: Não há Missa vespertina, às 17h30. 

6. Domingo de Ramos, dia 13, Missa campal, às 09h00, no Adro da Igreja Matriz. Escuteiros da Senhora da Hora disponibilizam ramos. 

7. Domingo, dia 13, às 15h30, encontro mensal do Grupo Cenáculos de Oração Missionária.

8. Domingo, dia 13, às 21h00, Oração do Rosário, na Igreja da Sagrada Família, pelo Grupo de Oração Mariana.
9. Peregrinação jubilar interparoquial a Lamego dia 21 de junho. Inscrições na secretaria paroquial ou nas sacristias. Preço: 10 euros, para crianças e catequizandos até ao grupo de crismandos; 15 e para os restantes
10. Precisamos de reforçar o número de Equipas e de membros por equipa, para a Visita Pascal, tendo em conta que a visita pascal sai às 10h00.
11. Ofertório das Missas de Quinta-feira Santa destinam-se ao Contributo Penitencial Diocesano. Destino: metade para ser distribuído, ao longo do ano, pelos diversos pedidos de ajuda do estrangeiro. Outra metade, distribuída em partes iguais para dois Seminários: para o de Maputo (Moçambique); e para a construção do Seminário Filosófico de Viana (Angola).
12. Ofertório da Sexta-Feira Santa destina-se à conservação dos lugares santos e ao apoio aos cristãos da Terra Santa. 
Agenda pastoral || Senhora da Hora

1. Segunda-feira, 21h30, Curso bíblico vicarial, via digital, sobre os grupos religiosos no tempo de Jesus.

2. Confissões, às 16h00 e 21h30: terça-feira, em Matosinhos; quarta-feira em São Mamede de Infesta; quinta-feira em Custoias e Araújo. 

3. Durante o Ano Jubilar, Confissões, todos os sábados, das 10h00 às 11h00, na Igreja Jubilar do Bom Jesus de Matosinhos.

4. Sexta-feira, dia 11, Via-sacra interparoquial: Rua da Lagoa, n.º 1492, Avó Manel, Rotunda de Sendim, Rotunda do Sarilho, Avenida Joaquim Neves dos Santos, 
Rua Passos Manuel, Igreja de Guifões.
5. Missas com bênção dos Ramos: Sábado, às 15h30; Domingo, às 11h00 e 19h00. Escuteiros disponibilizam ramos.
6. Reunião com Equipas da Visita Pascal, sábado, dia 12, às 17h00.
Precisamos de reforçar o número de Equipas e de membros por equipa, para a Visita Pascal. 

7. Peregrinação jubilar interparoquial a Lamego dia 21 de junho. Inscrições na secretaria paroquial ou nas sacristias. Preço: 10 euros, para crianças e catequizandos até ao grupo de crismandos; 15 e para os restantes.

8. Ofertório das Missas de Quinta-feira Santa destinam-se ao Contributo Penitencial Diocesano. Destino: metade para ser distribuído, ao longo do ano, pelos diversos pedidos de ajuda do estrangeiro. Outra metade, distribuída em partes iguais para dois Seminários: para o de Maputo (Moçambique); e para a construção do Seminário Filosófico de Viana (Angola).
9. Ofertório da Sexta-Feira Santa destina-se à conservação dos lugares santos e ao apoio aos cristãos da Terra Santa. 
Bênção 

Retirar a Cruz e recolher a âncora 
P. A misericórdia do Senhor dilui as pedras que encalham a nossa navegação. Recolhemos a âncora do Monte das Oliveiras. E prosseguimos em frente, peregrinos de esperança. Se, na reta final desta peregrinação, viermos a cair, não nos cansemos de pedir perdão. Digamos ou cantemos ao Senhor: “No caminho eu confio em Ti”. 

Despedida

Diácono: Peregrinos de esperança, rumo à Páscoa, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus.
Oração para a bênção da mesa 
5.º Domingo da Quaresma C

Senhor, nosso Deus:

Tu não te cansas de perdoar

e assim nos dás a esperança 

de um futuro melhor.

Senhor, com o teu perdão,

abres um caminho novo

e fazes de nós uma nova criação.

Abençoa a nossa mesa familiar, 

para que ela se torne lugar santo

de amor, de paz e de perdão,

sem pedras no sapato ou na mão. 

Ámen. 

É assim o perdão de Deus! 

Não uma simples cancelação da culpa. 

Não uma pura suspensão do castigo. 

E muito menos a indiferença diante do pecador! 

Bem diferente disso, 

o perdão é um ato de «criação», de «nova geração». 

Perdoando, Deus esquece os acontecimentos do passado, 

deixa de prestar atenção às coisas antigas, 

para abrir um «caminho novo», 

para fazer do homem pecador uma «nova criatura». 

O perdão de Deus recria e regenera o homem. 

Transforma-o por dentro, fá-lo um «outro ser». 

Por isso, o perdão não é um sentimento, uma emoção. 

Mas uma decisão, um ato criador. 

Perdoar é, também para nós, 

o desafio de acolher a existência do outro, 

não porque esteja bem como está, 

mas para a fazer renascer para a sua verdade, 

para a recriar no amor. 

Pe. Amaro Gonçalo, 

Homilia no V Domingo da Quaresma C, 1998

OUTROS TEXTOS 

E HOMILIAS 

V DOMINGO 

DA QUARESMA C 

Homilia no 5.º Domingo da Quaresma C 2022 – sobre a mulher
1. Mais uma vez, os fariseus e escribas, que se tinham por paladinos da justiça, tomam as duas tábuas da Lei, como duas pedras na mão. Mas esquecem, desde logo, a outra parte da lei, que determinava, em caso de adultério, a morte do homem e da mulher (Lv 20,10; Dt 22,22). Curiosamente do cúmplice masculino não se fala aqui. Acusa-se e discrimina-se apenas a mulher, que carrega, sozinha e sobre si, toda a herança do pecado. Jesus, pelo contrário, antes ainda de se dirigir à mulher, desperta a consciência do pecado nos homens, quando escreve no chão, como outrora o dedo de Deus inscrevera a Lei sobre duras pedras (Ex 31,18; Dt 9,10). E assim recordava aos inquisidores de ofício as palavras do profeta Jeremias: «os que se afastam de Deus serão escritos no chão» (Jr 17,13). 

2. Jesus parece dizer aos acusadores de todos os tempos: “esta mulher, com todo o seu pecado, não é também, e antes de tudo, uma confirmação das vossas transgressões, da vossa injustiça «masculina», dos vossos abusos”?! Com o seu gesto libertador de perdão, Jesus reconhece e restitui a dignidade humana àquela mulher e a todas as mulheres, sobre as quais pesam tantas injustiças, violências, discriminações, ontem como hoje, no seio da família, da sociedade e da Igreja. 

3. Importa, por isso, reler os evangelhos e a tradição primitiva da Igreja, para perceber que a dignidade e a missão da mulher foram altamente valorizadas pelo cristianismo nascente, em contraciclo com a cultura da época. Mas os esquemas patriarcais, machistas, depressa se infiltraram na Igreja e abafaram este sopro revolucionário do Evangelho, que é preciso agora reativar, repetindo, vezes sem conta, que em Cristo não há homem nem mulher (Gl 3,28). Disse-o São Paulo, cujo nome é tantas vezes invocado em vão, para retroceder, em relação à valorização do papel da mulher na vida e missão da Igreja. Poucos, porém, como ele, se atreveriam a dizer que tinham mulheres como colaboradoras e dificilmente as reconheceriam e integrariam com tanta generosidade!
4. Uma das questões que a Igreja tem de enfrentar neste Sínodo é a do lugar da mulher na Igreja, tais são as discriminações, de que ainda é vítima. Somos uma Igreja, que tem nome e género feminino; somos uma Igreja que se apresenta como Esposa e Mãe; somos uma Igreja que põe Maria em lugar superior ao do Colégio Apostólico. E, todavia, somos uma Igreja, com uma pesada estrutura masculina de poder clerical. Se, por um lado, a nossa experiência pastoral mostra bem «o peso» das mulheres e a sua elevada «quota» nas fileiras da Igreja, por outro revela também esquemas de servidão inaceitáveis e ridículas, onde o serviço da mulher se confunde com o da mulher de serviço, um serviço que é servidão. 

5. Procuremos pensar melhor o lugar da Mulher na Igreja, a partir do específico do seu génio feminino, começando por ouvir a voz das mulheres, no seu próprio tom e registo, porque delas sabem mais elas do que todos os homens que falam delas. Sejamos capazes de ampliar os espaços, para uma presença feminina mais incisiva na sociedade, no trabalho, na Igreja. Demos-lhe vez e voz nos lugares oficiais de escuta, de planeamento e de decisão, onde a sua visão e intuição, a sua sabedoria e sensibilidade, a sua solicitude e maternidade, o seu afeto e ternura, se possam manifestar e contar verdadeiramente (cf. EG 103). Tenhamos a esperança de um futuro gerado pelo génio feminino, valorizando a costela feminina da Igreja. 
6. Irmãos e irmãs: peçamos perdão por todas as formas de inferiorização e discriminação, de uso e abuso das mulheres, na família, no trabalho, na sociedade e na Igreja. Sejamos gratos, por todas as manifestações do génio feminino e por todos os frutos da santidade feminina, ontem e hoje. E invoquemos Maria, a bendita entre as mulheres: “Ajuda-nos ó Mãe da carícia, Senhora da ternura, a deitar ao chão as pedras mortas e mortais do passado; inspira-nos a leveza, a liberdade e a criatividade, para nos lançarmos corajosamente em frente, por um caminho novo. Ensina-nos a construir, com pedras vivas e vitais, uma Igreja, onde homens e mulheres, seguem e servem a Cristo, juntos e de mãos dadas”. 

Homilia no V Domingo da Quaresma C 2019

1. Como peixe na água, assim estaria o velho profeta Jonas entre estes fariseus e escribas, no Monte das Oliveiras. Também ele é um ressentido e mal-humorado, que outrora se pôs à sombra de um rícino e a leste da cidade, desejoso de ver a sua destruição (cf. Jn 4,5). Também ele preferia aplicar a lei gravada na dura pedra, que tem escondida na sua mão, em vez de seguir a lei do amor, inscrita pelo “dedo de Deus” (Ex 31,8; Dt 9,10) no próprio coração. 

2. Mas Jesus é mais do que Jonas (Mt 12,41)! Vemo-l’O todo o tempo sentado como Mestre; inclina-Se apenas para escrever com o dedo na terra e levanta-Se para marcar a diferença do seu olhar. Para Ele, antes do pecado, vem o pecador. Para Ele, eu, tu, cada um de nós, vem em primeiro lugar; vem antes dos erros, das normas, dos juízos e das quedas. Curiosamente, do homem cúmplice do adultério, que teria, segundo a lei, igual castigo de apedrejamento até à morte (Lv 20,10; Dt 22,22), nem se fala. Talvez o seu nome faça parte da escrita de Jesus, porque “os que se afastam de Deus serão escritos no chão” (Jr 17,13). Mas como insistiam em interrogá-l’O, Jesus ergueu-Se e disse-lhes: “Quem não tiver pecados, atire a primeira pedra” (Jo 8,7). E eles foram saindo, um após outro, a começar pelos mais velhos. Por fim, ficam só Jesus e a mulher, “a mísera e a misericórdia” (Santo Agostinho), com esta ordem: “Vai e não voltes a pecar” (Jo 8,11), porque “a verdadeira queda, aquela que é capaz de arruinar a vida, é a de ficarmos no chão e de não nos deixarmos ajudar” (Christus vivit, n.º 120).

3. Fica muito claro o contraste entre Jesus e os profissionais da religião: “Onde está o Senhor, está a misericórdia e onde está a rigidez aí estão os seus ministros” (Santo Ambrósio). No coração dos escribas e dos fariseus, como outrora em Jonas, há aquela dureza que não deixa entrar nem entranhar a misericórdia de Deus. Os rígidos não compreendem o que é a misericórdia de Deus. Com o seu pequeno coração fechado, vivem apegados unicamente à justiça. Os rígidos esquecem-se que a justiça de Deus Se fez Carne em seu Filho; esquecem-se que Ele Se fez misericórdia, que Se fez perdão; esquecem-se que Deus manifesta todo o seu infinito poder precisamente quando usa de misericórdia e de perdão. Para Jonas, para os escribas e fariseus, para nós todos, acostumados à lógica do «fizeste… logo vais pagá-las», custa perceber que uma justiça sem perdão seria profundamente injusta. Onde não houver misericórdia, tão-pouco haverá justiça! Onde não houver ternura, tão-pouco haverá amor. E a verdade é que Jesus já pagou por todos nós e continua a pagar o preço da nossa passagem, para chegarmos ao porto da misericórdia e da paz.

4. Não fiquemos à sombra do rícino de Jonas, ressentidos por um castigo que não foi aplicado, por um perdão imerecido ou desmedido. Atravessemos esta segunda tábua de salvação depois do Batismo, que Deus nos oferece no sacramento da Reconciliação, e entremos, sem medo, no cais da ternura, para virarmos de bordo e encontrarmos o rumo certo, em direção à meta última da ressurreição! 
5. Irmãos e irmãs: aproveitemos esta 5.ª semana da Quaresma para deitar todas as pedras ao chão! Não vá a nossa embarcação naufragar por excesso de peso, por causa de tantas pedras escondidas na mão, no sapato ou no coração. Deitemo-las todas ao chão. E, em vez de um dedo acusador, uma mão estendida. Em vez da rigidez da alma, a ternura do coração. Sejamos capazes de tocar e acariciar com ternura a carne sofredora de Cristo, nos irmãos (cf. EG 270) mais frágeis, mais sós, mais feridos: não lhes atires pedras. Oferece-lhes o perdão. És filho de Deus, faz-te irmão!
Homilia do papa francisco 29.03.2019

«Ficaram apenas eles dois: a mísera e a misericórdia» (Santo Agostinho, In Johannis 33, 5): 

Assim interpreta Santo Agostinho o final do Evangelho que acabamos de ouvir. Foram-se embora aqueles que tinham vindo para atirar pedras contra a mulher ou para acusar Jesus a propósito da Lei. Foram-se embora; nada mais lhes interessava. Mas Jesus continua... E continua, porque lá ficou o que era precioso a seus olhos: aquela mulher, aquela pessoa. Para Ele, antes do pecado, vem o pecador. No coração de Deus, eu, tu cada um de nós vem em primeiro lugar; vem antes dos erros, das normas, dos juízos e das nossas quedas. Peçamos a graça dum olhar semelhante ao de Jesus; peçamos para ter o enquadramento cristão da vida: nele, antes do pecado, olhamos com amor o pecador; antes do erro, o transviado; antes do caso, a pessoa.

«Ficaram apenas eles dois: a mísera e a misericórdia». 

Naquela mulher surpreendida em adultério, Jesus não vê uma alínea da Lei, mas uma situação concreta que O reclama. Por isso, fica ali com a mulher, mantendo-Se quase todo o tempo em silêncio; entretanto, por duas vezes, efetua um gesto misterioso: escreve com o dedo por terra (Jo 8, 8). Não sabemos o que terá escrito, e talvez não seja a coisa mais importante: a atenção do Evangelho centra-se no facto de o Senhor escrever. Vem à mente o episódio do Sinai, quando Deus escrevera as tábuas da Lei com o seu dedo (cf. Ex 31, 18), tal como faz agora Jesus. Depois, através dos profetas, Deus prometera que não mais escreveria em tábuas de pedra, mas diretamente nos corações (cf. Jr 31, 33), nas tábuas de carne dos nossos corações (cf. 2 Cor 3, 3). Com Jesus, misericórdia de Deus encarnada, chegou o momento de escrever no coração do homem, dando uma segura esperança à miséria humana: dar, não tanto leis externas que muitas vezes deixam Deus e o homem distantes, mas a lei do Espírito, que entra no coração e o liberta. Assim sucede com aquela mulher, que encontra Jesus e recomeça a viver. Segue a sua estrada, para não mais pecar (cf. Jo 8, 11). É Jesus, com a força do Espírito Santo, que nos liberta do mal que temos dentro, do pecado que a Lei podia obstaculizar, mas não remover.

E ainda assim o mal é forte, tem um poder sedutor: atrai, encandeia. Para desprender-se dele, não basta o nosso esforço, é preciso um amor maior. Sem Deus, não se pode vencer o mal: só o amor d’Ele eleva por dentro; só a sua ternura, derramada no coração, é que torna livre. Se queremos a libertação do mal, temos de dar espaço ao Senhor, que perdoa e cura; e fá-lo sobretudo através do Sacramento que estamos prestes a celebrar. A Confissão é a passagem da miséria à misericórdia, é a escrita de Deus no coração. Sempre que nos abeiramos dela, lemos que somos preciosos aos olhos de Deus, que Ele é Pai e ama-nos mais de quanto nos amamos a nós mesmos.

«Ficaram apenas eles dois: a mísera e a misericórdia». 

Só eles… Quantas vezes nos sentimos sozinhos e perdemos o encadeamento da vida! Muitas vezes já não sabemos como recomeçar, cansados de nos aceitarmos. Temos necessidade de começar do princípio, mas não sabemos donde. O cristão nasce pelo perdão, que recebe no Batismo; e daqui é que sempre renasce: do perdão arrebatador de Deus, da sua misericórdia que nos restaura. Só como perdoados podemos recomeçar revigorados, depois de termos experimentado a alegria de ser amados até ao extremo pelo Pai. Só através do perdão de Deus é que acontecem em nós coisas verdadeiramente novas. Pensemos na frase que o Senhor nos disse hoje, através do profeta Isaías: «Vou realizar algo de novo» (43, 19). O perdão proporciona-nos um novo começo, torna-nos criaturas novas, faz-nos palpar a vida nova. O perdão de Deus não é uma fotocópia que se reproduz idêntica em cada passagem pelo confessionário. Receber o perdão dos pecados, através do sacerdote, é uma experiência sempre nova, original e inimitável. Da situação de estar sozinhos com as nossas misérias e os nossos acusadores, como a mulher do Evangelho, faz-nos passar ao estado de erguidos e encorajados pelo Senhor, que nos faz recomeçar.
«Ficaram apenas eles dois: a mísera e a misericórdia». Que fazer para me afeiçoar à misericórdia, para superar o medo da Confissão? Acolhamos o sucessivo convite de Isaías: «Não o notais?» (43, 19). Notar, dar-se conta do perdão de Deus. É importante. Seria bom, depois da Confissão, permanecer – como aquela mulher – com o olhar fixo em Jesus, que acabou de nos libertar: fixo, não mais nas nossas misérias, mas na sua misericórdia. Fixar o Crucificado e exclamar maravilhados: «Eis aonde foram parar os meus pecados! Tomaste-los sobre Vós... Não me apontastes o dedo acusador, mas abristes-me os braços e mais uma vez me perdoastes». É importante recordar o perdão de Deus, lembrar a sua ternura, saborear de novo a paz e a liberdade que experimentamos. Com efeito, isto é o coração da Confissão: não os pecados que dizemos, mas o amor divino que recebemos e do qual sempre precisamos. Entretanto há ainda uma dúvida que nos pode vir: «Não vale a pena confessar-se! Volto sempre aos pecados habituais». Mas o Senhor conhece-nos, sabe que a luta interior é difícil, que somos fracos e propensos a cair muitas vezes reincidentes na prática do mal. Então propõe-nos começar a ser reincidentes no bem, no pedido de misericórdia. Será Ele a erguer-nos, fazendo de nós criaturas novas. Recomecemos, pois, da Confissão, devolvamos a este sacramento o lugar que merece na vida e na pastoral! «Ficaram apenas eles dois: a mísera e a misericórdia». Também hoje vivemos, na Confissão, este encontro de salvação: nós, com as nossas misérias e o nosso pecado; o Senhor, que nos conhece, ama e liberta do mal. Avancemos para este encontro, pedindo a graça de o redescobrir.

PAPA FRANCISCO | ANGELUS | 7 de abril de 2019
 Neste quinto domingo de Quaresma, a liturgia apresenta-nos o episódio da mulher adúltera (cf. Jo 8, 1-11). Nele contrapõem-se duas atitudes: por um lado, a dos escribas e dos fariseus e, por outro, a de Jesus. Os primeiros querem condenar a mulher, porque se sentem os tutores da Lei e da sua aplicação fiel. Ao contrário, Jesus quer salvá-la, porque Ele personaliza a misericórdia de Deus, que perdoando redime, e reconciliando renova.

Portanto, analisemos o acontecimento. Enquanto Jesus ensina no templo, os escribas e os fariseus levam-lhe uma mulher surpreendida em adultério; põem-na no meio e perguntam a Jesus se se deve lapidá-la, como prescreve a Lei de Moisés. O Evangelista especifica que eles levantaram a questão «para o porem à prova e para terem de que o acusar» (v. 6). Pode-se supor que o propósito deles era este — vede a malvadez daquelas pessoas: o “não” à lapidação teria sido um motivo para acusar Jesus de desobediência à Lei; ao contrário, o “sim” para o denunciar à autoridade romana, que tinha reservado para si as sentenças, e não admitia a linchagem popular. E Jesus deve responder.

Os interlocutores de Jesus estão fechados nos restringimentos do legalismo e querem fechar o Filho de Deus na sua perspetiva de juízo e de condenação. Mas Ele não veio ao mundo para julgar nem condenar, mas para salvar e oferecer às pessoas uma nova vida. E como reage Jesus diante desta prova? Antes de tudo, permanece por alguns instantes em silêncio, e inclina-se para escrever com o dedo na terra, como que para recordar que o único Legislador e Juiz é Deus, que tinha escrito a Lei na pedra. E depois diz: «Quem de vós estiver sem pecado, atire-lhe a primeira pedra!» (v. 7). Deste modo Jesus apela-se à consciência daqueles homens: eles sentiam-se “paladinos da justiça”, mas Ele chama-os à consciência da sua condição de homens pecadores, pela qual não podem arrogar-se o direito de vida ou de morte sobre um dos seus semelhantes. Naquele ponto, um após o outro, a começar pelos mais idosos — ou seja, aqueles que estão mais conscientes das próprias misérias — foram-se embora todos, renunciando a lapidar a mulher. Esta cena convida também cada um de nós a ter consciência de que somos pecadores, e a deixar cair das nossas mãos as pedras da difamação e da condenação, da bisbilhotice, que às vezes gostaríamos de atirar contra o próximo. Quando falamos mal dos outros, lançamos pedras, somos como eles.

No fim, lá no meio só permanecem Jesus e a mulher: «A mísera e a misericórdia», diz Santo Agostinho (In Joh 33, 5). Jesus é o único sem culpa, o único que poderia lançar a pedra contra ela, mas não o faz, porque Deus “não deseja a morte do pecador, mas que ele se converta e viva” (cf. Ez 33, 11). E Jesus despede a mulher com estas palavras maravilhosas: «Vai e de agora em diante não tornes a pecar» (v. 11). E assim Jesus abre diante dela um caminho novo, criado pela misericórdia, uma vereda que exige o seu compromisso de não voltar a pecar. 

Trata-se de um convite válido para cada um de nós: quando nos perdoa, Jesus abre-nos sempre um caminho novo para irmos em frente. Neste tempo de Quaresma, somos chamados a reconhecer-nos pecadores e a pedir perdão a Deus. E o perdão, por sua vez, enquanto nos reconcilia e nos concede a paz, leva-nos a recomeçar uma história renovada. Toda a verdadeira conversão visa um futuro novo, um caminho novo, uma vida boa, uma vida livre do pecado, uma vida generosa. Não tenhamos medo de pedir perdão a Jesus, porque Ele nos abre a porta para esta vida nova. 

Homilia no V Domingo da Quaresma C 2016 

– obra de misericórdia: visitar os presos

1. Isto de «visitar os presos» não é obra de misericórdia, ao alcance de todos! Esta semana antecipei uma espécie de visita virtual à cadeia, com estes textos bíblicos na mente. E a primeira coisa que me ocorreu não foi ocupar o lugar simpático do visitador, mas a cela do recluso, “lembrando-me dos presos, como se estivesse na prisão com eles” (Hb 13,3). A cadeia é um lugar onde também eu poderia estar: «quem não tiver pecados, atire a primeira pedra» (Jo 8,7), diz-nos Jesus, desarmando-nos de qualquer superioridade moral, para julgar o próximo. Não posso, por isso, visitar os presos, e olhar para eles, em bicos de pés, apontando o dedo, a quem falhou o alvo da vida. “Penso antes – disse o Papa Francisco - nas minhas próprias feridas, erros e pecados, de que o Senhor me quis perdoar e reeducar. Faço-o com a consciência de que, sem a Sua graça e a minha vigilância, poderia repeti-los. Por isso, advém a pergunta: «Porquê eles e não eu?»
” Porque afinal todos somos prisioneiros dos nossos pecados, “todos somos bem capazes de fazer toda a espécie de coisas pecaminosas. Simplesmente muitos de nós nunca tiveram a oportunidade nem a raiva nem o sentimento de desolação suficientes para as fazer”
. Por isso, em vez de pedras, perdão; em vez do julgamento apressado, que vinga o pecado, a misericórdia, que liberta.

2. Pensando bem, caríssimos irmãos e irmãs: o desafio colocado a um recluso é o mesmo com que se defronta a mulher adúltera e que também a nós diz respeito, nesta Quaresma jubilar. É preciso “virar a página”. 

2.1. Virar a página da minha vida, na certeza do perdão recebido, o que implica deixar para trás a pedra do meu passado e do meu pecado e encetar um caminho de vida nova. Não há santo… sem passado de pecado. Nem pecador, sem esperança de futuro. Como disse o Papa aos presos, “conhecestes a força do sofrimento e do pecado; não vos esqueçais, porém, que tendes ao vosso alcance também a força da ressurreição, a força da misericórdia divina que faz novas todas as coisas”. 

2.2. Para isso, é preciso também virar a página da vida do meu irmão, com o perdão oferecido. Àquele que comete uma falta grave não se pode apenas aplicar uma penitência, um castigo reparador; é preciso também oferecer o remédio do perdão e, com ele, “uma nova possibilidade de se arrepender, converter e acreditar” (MV n.º 21), porque toda a pessoa é maior que os seus erros. “Isto não significa desvalorizar a justiça ou torná-la supérflua. Antes, pelo contrário, quem erra deve descontar a pena; só que isso não é o fim, mas o início da conversão, porque então se experimenta a ternura do perdão” (MV n.º 21), que nos recria. Onde não houver misericórdia, tão-pouco haverá justiça!

3. Permitam-me terminar esta visita virtual à cadeia, com uma pequena história: “Ana, uma mulher divorciada, com um filho, aprendeu a misericórdia da maneira mais dura. O seu único filho, caloiro na universidade, foi assassinado por um sem-abrigo, de dezassete anos, que lhe pediu boleia e, ao entrar no carro, apontou uma pistola ao jovem condutor. A mãe desceu então a um poço de raiva e vingança. O assassinato do seu filho foi um ato fortuito, sem motivo e indefensável. Ana ficou sozinha, confusa, cheia daquele tipo de dor e ódio, que paralisa o coração e faz parar a vida. O seu filho, um bom rapaz, um estudante de sucesso, a esperança da sua vida, tinha partido. Ela estava agora completamente só, sem futuro, sem esperança, aparentemente sem nenhuma razão para viver. Mas treze anos depois, visitou o assassino na prisão, tendo como única intenção obter informações sobre a noite do crime. Mas quando durante a conversa, o jovem baixou a cabeça sobre a mesinha, à volta da qual estavam ambos sentados e começou a chorar, ela tocou o homem. E começou a conhecê-lo. A história chocou o país: «Como pôde ela fazer aquilo?», perguntavam as pessoas. Ou talvez mais concretamente se perguntassem a si mesmas: «Seria eu capaz de fazer tal coisa?». A resposta de Ana foi simples: «Se fosse meu filho – disse ela – eu gostaria que alguém lhe desse a mão, para o ajudar a erguer-se».  A história não é apenas comovedora, mas também esclarecedora, para todos nós. Ensina-nos uma coisa muito importante, sobre a misericórdia. A misericórdia é o que Deus faz por nós”
. 

Perdoa, por amor, a um ser humano, que não «merece» amor, mas oferece-o quando o outro mais precisa dele, para virar a página da sua vida. Esta é a graça do perdão: esquecer o passado e dar uma nova oportunidade, para o futuro.

papa francisco, carta apostólica MISERICORDIA ET misera, números 1 a 3

Misericórdia e mísera (misericordia et misera) são as duas palavras que Santo Agostinho utiliza para descrever o encontro de Jesus com a adúltera (cf. Jo 8, 1-11). Não podia encontrar expressão mais bela e coerente do que esta, para fazer compreender o mistério do amor de Deus quando vem ao encontro do pecador: «Ficaram apenas eles dois: a mísera e a misericórdia».[1] Quanta piedade e justiça divina nesta narração!
1. (…) Encontraram-se uma mulher e Jesus: ela, adúltera e – segundo a Lei – julgada passível de lapidação; Ele que, com a sua pregação e o dom total de Si mesmo que O levará até à cruz, reconduziu a lei mosaica ao seu intento originário genuíno. No centro, não temos a lei e a justiça legal, mas o amor de Deus, que sabe ler no coração de cada pessoa incluindo o seu desejo mais oculto e que deve ter a primazia sobre tudo. Entretanto, nesta narração evangélica, não se encontram o pecado e o juízo em abstrato, mas uma pecadora e o Salvador. Jesus fixou nos olhos aquela mulher e leu no seu coração: lá encontrou o desejo de ser compreendida, perdoada e libertada. A miséria do pecado foi revestida pela misericórdia do amor. Da parte de Jesus, nenhum juízo que não estivesse repassado de piedade e compaixão pela condição da pecadora. A quem pretendia julgá-la e condená-la à morte, Jesus responde com um longo silêncio, cujo intuito é deixar emergir a voz de Deus tanto na consciência da mulher como nas dos seus acusadores. Estes deixam cair as pedras das mãos e vão-se embora um a um (cf. Jo 8, 9). E, depois daquele silêncio, Jesus diz: «Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou? (...) Também Eu não te condeno. Vai e de agora em diante não tornes a pecar» (8, 10.11). Desta forma, ajuda-a a olhar para o futuro com esperança, pronta a recomeçar a sua vida; a partir de agora, se quiser, poderá «proceder no amor» (Ef 5, 2). Depois que se revestiu da misericórdia, embora permaneça a condição de fraqueza por causa do pecado, tal condição é dominada pelo amor que consente de olhar mais além e viver de maneira diferente.

2. Aliás Jesus ensinara-o claramente quando, em casa dum fariseu que O convidara para almoçar, se aproximou d’Ele uma mulher conhecida por todos como pecadora (cf. Lc 7, 36-50). Esta ungira com perfume os pés de Jesus, banhara-os com as suas lágrimas e enxugara-os com os seus cabelos (cf. 7, 37-38). À reação escandalizada do fariseu, Jesus retorquiu: «São perdoados os seus muitos pecados, porque muito amou; mas àquele a quem pouco se perdoa, pouco ama» (7, 47).

O perdão é o sinal mais visível do amor do Pai, que Jesus quis revelar em toda a sua vida. Não há página do Evangelho que possa ser subtraída a este imperativo do amor que chega até ao perdão. Até nos últimos momentos da sua existência terrena, ao ser pregado na cruz, Jesus tem palavras de perdão: «Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fazem» (Lc 23, 34). Nada que um pecador arrependido coloque diante da misericórdia de Deus pode ficar sem o abraço do seu perdão. É por este motivo que nenhum de nós pode pôr condições à misericórdia; esta permanece sempre um ato de gratuidade do Pai celeste, um amor incondicional e não merecido. Por isso, não podemos correr o risco de nos opor à plena liberdade do amor com que Deus entra na vida de cada pessoa. A misericórdia é esta ação concreta do amor que, perdoando, transforma e muda a vida. É assim que se manifesta o seu mistério divino. Deus é misericordioso (cf. Ex 34, 6), a sua misericórdia é eterna (cf. Sal 136/135), de geração em geração abraça cada pessoa que confia n’Ele e transforma-a, dando-lhe a sua própria vida.

3. Quanta alegria brotou no coração destas duas mulheres: a adúltera e a pecadora! O perdão fê-las sentirem-se, finalmente, livres e felizes como nunca antes. As lágrimas da vergonha e do sofrimento transformaram-se no sorriso de quem sabe que é amado. A misericórdia suscita alegria, porque o coração se abre à esperança duma vida nova. A alegria do perdão é indescritível, mas transparece em nós sempre que a experimentamos. Na sua origem, está o amor com que Deus vem ao nosso encontro, rompendo o círculo de egoísmo que nos envolve, para fazer também de nós instrumentos de misericórdia.

HOMILIA NO V DOMINGO DA QUARESMA C 2013
“Olhai: vou realizar uma coisa nova, que já começa a aparecer. Não a vedes”? 
(Is 43,19)
1. Vemos, sim! E é assim mesmo que nos apetece responder, de imediato, a esta tão bela promessa do Senhor! Nós todos, que, no primeiro domingo da Quaresma, dissemos «adeus ao cais», e entramos na barca, agitada com a renúncia de Bento XVI, agora viramos de bordo, com a eleição do Papa Francisco. É realmente uma coisa nova, que Deus realiza na nossa história: o primeiro papa jesuíta, o primeiro Papa vindo de um país da América Latina, o primeiro Papa com o nome de Francisco. Um nome novo, que nos enche de esperança, porque o pobre de Assis nos ensina a voltar às fontes do evangelho, à simplicidade e à fraternidade, com que ele restaurou, no seu tempo, uma Igreja, em ruínas. E, por isso, esta eleição pode ser vista, na barca da Igreja, como um verdadeiro “virar de bordo”, um retomar do essencial da fé, na direção de Cristo. Eis que nos foi dado, na passada quarta-feira, um Papa, que veio lá do “fim do mundo”, e que mostra, à cidade e aos homens, que, para o fazer chegar a Roma, “o Senhor abriu caminhos através do mar, veredas por entre as torrentes das águas” (Is 43,16) do Atlântico. 

2. Este virar de bordo, esta mudança para a frente, é uma primavera que se antecipa, para a Igreja. Mas é também uma promessa de vida nova, que só se cumprirá, com a nossa própria renovação, com o abandono das nossas velharias, com a renúncia dos nossos luxos ou lixos, com um corajoso deixar para trás o passado de miséria, com um completo virar de página, na nossa vida. Também nós precisamos, como Paulo, de “esquecer o que fica para trás” (Fil 3,13), seja de vã glória ou de terrível fracasso, a fim de nos lançarmos corajosamente para a frente, para ousarmos o futuro, inteiramente livres do passado. Diziam os padres do deserto, que «o senhor do passado é o diabo», porque ele aí mesmo nos retém, na sombra da nossa miséria, em lembranças que nos mordem e remordem, e assim nos impedem de vir à luz e de avançarmos, para a meta da nossa recriação em Cristo. O nosso Deus, pelo contrário, é misericórdia, e com o seu perdão, renova a confiança em mim; no meu inverno vislumbra primaveras; no chão do meu caminho, desenha o futuro; faz-me olhar em frente, dá-me uma palavra de confiança e diz-me: «vai e não voltes a pecar» (Jo 8,11)! Acredito em ti, mais do que nas tuas fraquezas. Olho mais para o teu sofrimento, que para os teus pecados! Interessa-me mais o teu futuro, que o teu passado.
3. Caríssimos irmãos e irmãs: somos feitos e refeitos por Deus. O seu perdão cria-nos e recria-nos, inova-nos, renova-nos, faz-nos inteiramente novos. É um perdão, que é sempre dom em excesso, amor dado, para além do esperado. É um perdão, que é mais do que um facto desculpado ou esquecido no passado. O perdão de Deus não leva em conta o mal recebido. Não se centra nem na ofensa, nem no ofendido. Dá mais que o merecido. O perdão é dom de Deus, que me faz novo, que me abre caminhos de futuro, que me incute a força de resistir ao mal e de não tornar a pecar. Se acolher esse perdão de Deus, que me transforma o coração, tornar-me-ei também capaz de o oferecer aos outros!
4. Temos mais uma semana, para a celebração da reconciliação, para a prática do perdão pedido, recebido e oferecido. Aproveitemos para virar de bordo, para arrepiar caminho, para mudar de rumo, para deitar pedras ao chão! Não vá naufragar a nossa embarcação, por excesso de peso, com tantas pedras na mão, no sapato e no coração! Deitemo-las ao chão. E, em vez de um dedo acusador, uma mão estendida. Em vez, de pedras, meu irmão, dá o teu perdão! 
 Homilia no V Domingo da Quaresma C 2010

1. Esta é a história de uma paixão proibida, que acaba proscrita no chão! Esta é uma parábola, ao vivo, que nos deixa a todos, a descoberto, e sem pedras na mão! Esta é uma lição prática do Mestre, que nos desarma da condenação, e derrama, sobre a pedra fria dos nossos muros, o espírito da compaixão! Afinal, com um simples risco no chão, Jesus transformou pedras em perdão! E abriu, na vida daquela mulher um caminho novo, fez dela uma nova criação! 
2. Procuremos, ao invés, imaginar a sorte fatal da mulher adúltera, se o olhar silencioso e a palavra sábia de Jesus, não tivesse calado a gritaria dos seus acusadores! Teríamos então, na velha escola dos fariseus e dos doutores da lei, o direito a assistir a uma uma execução impiedosa, em plena praça pública, de uma mulher, sem defesa, com o amante porventura disfarçado entre os que atiravam as primeiras pedras!
3. Esta cena, precisamente descrita, no momento em que Jesus estava a ensinar, não deixa de nos inquietar, quanto aos recursos ocultos de crueldade e violência, que se podem abrigar, à sombra da lei e do bom nome, nos nossos ambientes educativos! Pela sua violência, pela sua crueldade, pela sua impiedade, pela tolerância zero, associamos, rapidamente esta cena incrível a outras histórias da nossa história, e que não são do tempo e da forma da intifada ou da Inquisição! O Leandro, o menino que se atirou ao rio, não terá sido arrastado, para aí, por uma imensa turba de colegas, que para ele só tinham pedras na mão? Aquilo a que chamam hoje de “bullying” nas escolas, não é, porventura, uma versão actual, desta triste cena, de sumária condenação?! Ouvimos também falar de um pobre professor, que se suicidou, por não suportar a troça e o riso cínico dos que o desprezavam, na sua frágil aparência, de pouca saúde?! Como é possível, regressarmos assim à lei da força, que enforca a esperança e a alegria de viver com os outros?
4. Meus queridos irmãos e irmãs: “Quem não tiver pecados, que atire a primeira pedra», disse Jesus. Mas hoje, com a falsa presunção dos que se julgam sem pecado, estamos sujeitos a levar com as pedras polidas da condenação, em directo, ao vivo e a cores, na nossa querida televisão, e em outras modernas tecnologias de comunicação! Nesse novo areópago da comunicação, são delapidadas pessoas, sem direito de resposta, vítimas apenas da humilhação, do estigma da acusação, da vingança fria ou quente, daqueles que na verdade, só mereciam ter escrito o seu nome no chão! 
Ato Penitencial
5. Porque hoje esta história se repete, convido-vos a um verdadeiro acto penitencial, a um público pedido de perdão! A começar por mim, a começar pelos mais velhos, para que o Senhor nos parta toda a pedra dura do nosso coração: 

 (os intervenientes lêem o texto, com o olhar voltado para a Cruz e, depois de o ler, colocam a pedra no chão de terra preparado para o efeito) 

1. Pároco: Senhor, coloco esta pedra no chão! Ajuda-me a construir a Tua Igreja, com as pedras com que outros me atiram ao chão! Em vez de pedras, perdão, Senhor! Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 

2. Idoso: Senhor, às vezes, julgamos mal os outros. Só vemos o passado! Perdoa-nos, Senhor, e ajuda-nos a abrir nas nossas vidas, um caminho de futuro! Em vez de pedras, dá-nos perdão, Senhor! Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 
3. Adulto: Senhor, usamos palavras duras, que são como pedras no coração! Olhamos muito de cima, e olhamos pouco para o chão da nossa miséria! Perdoa-nos, Senhor e ajuda-nos a perdoar! Em vez de pedras, dêmos pão! Perdão, Senhor! Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 
4. Jovem: Senhor, coloco no chão a pedra da intolerância e da crueldade do coração! Senhor, perdoa-nos e ensina-nos a escrever a tua Palavra no chão! Em vez de pedras, dá-nos o teu coração! Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 
5. Criança: Senhor, somos tão cruéis, com os meninos que não são do nosso jeito, ou que não vestem como nós, ou que não usam os mesmos brinquedos e as mesmas máquinas que nós! Senhor, em vez de pedras, faz do nosso coração a terra boa, onde podes escrever a palavra do teu perdão! Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 
Homilia no V Domingo da Quaresma C 2007
“O amor tudo desculpa!” (1 Cor 3,7)
1. Um simples risco no chão, transforma pedras em perdão. A sentença de Jesus põe fim ao julgamento popular de uma mulher indefesa, num crime público, e em directo, de que aliás, se desconhece o principal cúmplice. Em vez da justiça que vem da Lei, escrita em tábuas de pedra, Jesus escreve com o dedo no chão, e dita a sentença cordial: «Quem de entre vós estiver sem pecado, atire a primeira pedra» (Jo.8,7). Depois, a sós, com a mulher, Jesus não ignora o pecado, mas vê com amor toda a miséria e toda a sua dor. E por isso, a oferta do perdão, destina-se a abrir-lhe um caminho novo, a oferecer uma nova oportunidade, numa espécie de nova criação: «Nem eu te condeno. Vai e não voltes a pecar» (Jo.8,11). 
2. Silencioso e a escrever no chão, Jesus deixa-nos aqui uma página tão bela como incómoda, sobre o perdão, que é no fundo, a prática do amor levado ao extremo (Jo.13,1). São Paulo disse, com razão, que «o amor tudo desculpa» (I Cor.3,7). O que nos incomoda mais aqui, não é, talvez, a oferta, uma ou outra vez, do perdão. O que nos perturba aqui é este «tudo desculpa»! «Tudo» desculpa, parece-nos demais! Mas o amor ou desculpa tudo ou não desculpa nada! O amor ou perdoa sempre, ou não chega nunca a perdoar. Não há meias medidas no amor. 
3. Não podendo esgotar, no tempo de uma homilia, esta delicadíssima questão do perdão, permiti-me, ainda assim, dizer algumas coisas simples, que nos ajude a receber e a dar, com alegria, o perdão, como o dom mais exigente do amor. 
Primeiro: “O amor, não é altivo nem orgulhoso” (I Cor.13,4). “Quando dermos conta de que somos pecadores e de que também somos necessitados de perdão, ser-nos-á muito mais fácil perdoar aos outros. Enquanto eu não compreender isto, custar-me-á muito dizer: “perdoo-te” a quem me pede perdão” (Madre Teresa de Calcutá). Para isso, é importante, por exemplo, fazer a experiência concreta da confissão dos nossos pecados. “A Confissão é a humildade em acção”. Esta humildade do amor, deita ao chão, todas as pedras que temos na mão! 
Segundo: “O amor não leva em conta o mal recebido” (I Cor.13,5). Quando alguém nos fizer mal, não pensemos, em primeiro lugar, em nós mesmos: na ofensa recebida, no sofrimento que nos causaram, no prejuízo que nos deram. Pensemos nesse alguém, que praticou o mal, que nos ofendeu e nos prejudicou. Quão mal está esse nosso irmão! Miserável, perante a justiça humana, em que o criminoso está sempre em pior estado do que a vítima. Mísero diante da misericórdia divina, que o achará sempre mais digno de compaixão, do que a mim, cheio de razão! Uma coisa é certa: se, no meu coração, está em acção o amor de Deus, que tudo suporta (I Cor. 13,7), esse amor transformará o meu sentimento de indignação, numa atitude de compaixão! Oferecer o perdão, é para mim a única possibilidade de me libertar do mal, que outro me causou.
Terceiro: “O amor não guarda ressentimento” (I Cor.13,5), e por isso não faz do erro passado uma “pedra no sapato”, um preconceito, sempre cravado no peito. Ainda assim, perdoar, não é ignorar ou branquear o pecado, fazendo de conta que nada se passou. Não. É olhar o pecador, mas com olhos de amor. O dom do perdão é, para o outro, a oferta de uma nova oportunidade; assim se abre um caminho novo para o futuro.
Quarto: “O amor tudo desculpa” (I Cor.13,7). Mas não ignora a culpa. Perdoar não significa desprezar os direitos e os deveres de cada um. O perdão não se opõe, de modo algum, à justiça. Há males que têm mesmo de ser reparados. Não por acaso, no sacramento da Reconciliação, o perdão oferecido está sempre ligado ao cumprimento de uma penitência. Mas não basta a justiça. Pode-se reparar o mal feito, restabelecer a ordem violada, conforme as exigências da justiça, e não se chegar à paz verdadeira. Só o perdão pode curar, em profundidade, as feridas que sangram no coração. Só esse perdão, que me dá a certeza de ainda ser amado, depois de ter pecado, me pode verdadeiramente libertar e curar. 

Quinto: perdoar comporta, também, o desafio de esquecer. Mas como esquecer – direis - se a nossa memória guarda tão religiosa e selectivamente as ofensas recebidas? Também aqui, esquecer, não é ignorar o mal, que até deve se combatido. Mas é libertar-se dele, perdoando. É recordar de maneira diferente. 
4. Irmãos e irmãs: Ninguém dá a si próprio o perdão, como a ninguém a si próprio dá a vida. Procuremos então, neste tempo quaresmal, o perdão de Deus, mediante o sacramento da Reconciliação, que a Igreja nos oferece, para recomeçar a nossa vida e torná-la mais limpa, mais leve e mais fresca. 
Deixemo-nos reconciliar por Cristo, para gozar mais intensamente a alegria que Ele nos comunica com a sua Ressurreição. Mediante o sacramento da Reconciliação, o Pai concede-nos em Cristo o Seu perdão e anima-nos a seguir em frente e a viver no seu Amor, que tudo desculpa!
Homilia no V Domingo da Quaresma C 2004

1. Ele não escreve nas paredes, sobre os direitos da mulher, como um revolucionário qualquer. Jesus escreve, vergado no chão, para ajudar a cada um a ler a lei do amor, inscrita no seu coração. A sua tolerância não ao vai ao ponto zero de legalizar o pecado, como se a fidelidade e o amor não fossem mesmo um valor. O único direito que Jesus aqui proclama é o do perdão, como o fruto amadurecido do verdadeiro amor. Sem ignorar o pecado, nem simplesmente cancelar a culpa, Jesus escreve mais uma vez sobre o chão,  inclinando assim o nosso olhar para a verdade, para nos afastar desse mau espírito da condenação. E nos fazer sentir a necessidade de receber e de dar o perdão.  

2. De facto, a condenação não leva nunca a parte nenhuma, nem refaz ninguém. Só serve para encerrar a pessoa, deixando-a atada à pedra pesada do seu  passado, sem qualquer hipótese de recuperação.  Só o perdão, essa certeza de ainda ser amado depois de ter pecado, nos pode verdadeiramente libertar e curar. O perdão é a oferta de uma nova oportunidade e, nesse sentido, um caminho aberto para o futuro,  para uma vida nova, diríamos mesmo, uma espécie de “nova criação”.  É assim que Deus escreve a paz e o perdão nas linhas tortas da nossa perdição.  Por isso, este gesto de Jesus vale por mil palavras. Como se ali, naquele chão, escrevesse, agora e ao vivo, a “parábola” da filha pródiga, a quem não se pode negar, por nada, o perdão. Porque «Deus é maior do que o nosso coração»! (I Jo.2,1-2). 

Mas, queridos irmãos, que escreveria eu naquele chão? O meu próprio nome, a abrir a lista dos pecadores? Um pedido de perdão? Uma sentença de condenação? Um acto de contrição? «Os que se afastam de Deus serão inscritos no chão» (Jer.17,13)!
3. Caríssimos irmãos: Esta oferta generosa do perdão não é um estímulo ao pecado,  a troco de um velho seguro de absolvição. «Vai e não voltes a cometer este pecado» (Jo.8,11), disse Jesus. O seu perdão comporta, por isso, o desafio à penitência, ao arrependimento, a olharmos para os nossos próprios pecados, a começar por aqueles que porventura são mais ocultos e privados. Vede que a vergonha pública daquela mulher, surpreendida em adultério, escondia e revelava o vício privado de um outro homem qualquer. Cada um, examine-se a si mesmo e assuma o seu pecado, a sua parte de responsabilidade, na queda ou na destruição do outro, a sua mão tantas vezes apertada, para atirar a primeira pedra, a impedir alguém de se levantar do chão.  Eu que, tantas vezes digo, que não tenho pecados, não seria dos que hoje me atreveria a atirar a primeira pedra da condenação?

4. Num tempo de agressividade e alta competição, o perdão e a reconciliação são valores em baixa. Sejamos nós capazes de os ter em boa conta e medida. É Deus que nos desafia a não olharmos mais para o passado (cf. Is.65,17). Caríssimos: Estamos na reta final da Quaresma. Tempo favorável para aborrecer o pecado, invocar a misericórdia e acolher o perdão. Estou realmente disponível para este encontro a sós, com Jesus, no Sacramento da Reconciliação? Acredito vivamente na força renovadora do Seu perdão? E que Deus, pela mão da Igreja, pela graça do Sacramento, pode fazer de mim uma nova criação?!

5. Não deixemos passar em vão esta oportunidade. Com o perdão de Deus, a nossa vida simplifica-se, torna-se mais leve, mais pura, mais fresca. Esquecendo-nos do passado, corramos livremente para a frente, para a meta, em direcção a Cristo, até chegar à plenitude da vida e da alegria (cf. Fl 3, 13-14) que a sua Páscoa mais uma vez nos traz.

Homilia no V Domingo da Quaresma C 2001

1. Pedras ou perdão? Tu que dizes? [Estava montada a cilada ao Mestre da Galileia, Ele que dava mais um ano à figueira (Lc.13,1-9) e era amigo de publicanos e comia com os pecadores. Aliás estes últimos saíram-se muito bem nas últimas parábolas da misericórdia (cf. Lc.15).  Escribas e fariseus provocam agora uma espécie de parábola ao vivo do filho pródigo, desta feita em versão feminina. Trazem-lhe uma mulher apanhada em adultério. Querem apertar Jesus entre a espada da Lei de Moisés e as paredes de vidro do seu bem sabido fraquinho pelos pecadores. Ficar com a pedra na mão, fazendo «vista grossa» do pecado alheio era uma pedra no sapato contra a voz autorizada de Moisés. Atirá-la contra a mulher seria deitar por terra o coração de todo o seu evangelho. Tu que dizes? (Jo.8,5) Perguntaram eles, quanto à oportunidade de a delapidar!]

2. Jesus, percebendo-lhes a astúcia, nada diz. Escreve no chão, com o dedo, para não o apontar a ninguém. E contrapõe ao amor duro da Lei a Lei pura do Amor. Fá-los olhar para dentro, para a imensa trave das suas vistas, em vez de olhar por cima dos outros. E dita-lhes a sábia sentença: «Aquele de vós que estiver sem pecado, seja o primeiro a atirar a pedra» (Jo 8,7). Um a um, a começar pelos mais velhos, foram saindo. E, por fim, ficou só Jesus e a mulher! A mísera e a misericórdia. Nenhum outro olhar podia assim compreender tão grande e perdida busca de amor. Só Jesus lhe resta nesta solidão. E todos os outros, por muito que a rodeiem, a olhem, a procurem ou compreendam não chegam a entrar e a descer, ao fundo, do seu coração! É tudo o que as mulheres querem... e de que todos os homens precisam: sermos olhados e amados com Amor. Porque só o amor mata o pecado com o perdão. As pedras, não. Atingem o pecador, sem lhe demolir o pecado. «Ninguém te condenou... Ela respondeu: Ninguém, Senhor... Jesus replicou-lhe: Eu também não te condeno. Vai e não voltes a pecar» (Jo.8,10-11). Também a respeito do nosso passado, só o Senhor poderá entender o tamanho da nossa dor ou do nosso pecado. Não esperamos que mais ninguém nos entenda a este respeito. Deixemos que Ele ponha uma pedra no passado, para daí fazer um alicerce para o futuro. É isto o perdão! 

3. «Eis o que diz o Senhor: não torneis a recordar os factos do passado nem penseis nas coisas do passado» (Is.43,18) E a Escritura diz amiúde: «Deus esquece os pecados do Homem» (Sal.25,7;Jer.31,34; Ez.18,22). Que significa isto de dizer que Deus esquece? Como poderá Ele esquecer alguma coisa, se diante dos Seus olhos, está presente todo o passado e futuro? E todavia, é bem verdade que Deus esquece os nossos pecados. Estranha contradição!? Talvez isto de Deus esquecer o nosso pecado se possa traduzir assim: Deus faz com o que aconteceu... não tenha acontecido! É isto precisamente o perdão. O perdão não ignora o pecado. Mas muda o pecador. Ao perdoar, Deus transforma-nos por dentro, faz-nos «outros», dá-nos um novo ser, uma outra e nova vida. Tirando do mal um bem maior, fazendo do lixo humano matéria da sua obra-prima, o perdão de Deus é assim a manifestação por excelência do seu poder. Só mesmo Deus é capaz de fazer com que o negativo da minha vida passada se transforme em saldo positivo no presente e em mais-valia para o futuro. Nesse sentido, perdoar é recriar. É transformar uma miséria do passado, em experiência enriquecedora do futuro. Por isso, não devemos ficar atados ao mal feito ou recebido. Mas por causa disso, sentirmo-nos mais preparados para aquilo que o futuro nos vier a pedir. «Esquecendo o que fica para trás, lançar-me para a frente» (Fil.3,14), dizia o Apóstolo Paulo. «Vai e não voltes a pecar» (Jo.8,11), diz Jesus à mulher adúltera!

4. Perdoar comporta, também, por isso e para nós, o desafio de esquecer. Que seria do futuro da vida humana sem perdão? Mas como esquecer – direis - se a nossa memória guarda tão religiosa e selectivamente as ofensas recebidas? Também aqui, esquecer, não é ignorar o mal, que até deve se combatido. Mas é libertar-se dele, perdoando. Se não perdoo o irmão, não é apenas ele a vítima da minha vingança, ele que tanto precisa do meu perdão para se levantar. Sou eu, ao não perdoar, ao não esquecer, que me empobreço e apodreço no meu ressentimento. Se não esqueço a ofensa, e me deixo tomar por ela, fico atado, preso a essa pedra no sapato, sem pernas para caminhar. Fico toda a vida dependente daquele que me ofendeu para manter activo o meu espírito de rancor e vingança. Pelo contrário, se não tenho em conta o mal recebido, não me torno vítima dele. O mal fica fora de mim e do outro e não tem a força de nos destruir. Ficamos então inteiramente livres, para ser e crescer. “Aceitar e oferecer o perdão – diz o Santo Padre na Mensagem para esta Quaresma - torna possível uma nova qualidade das relações humanas entre os homens, interrompe a espiral de ódio e de vingança, e rompe as cadeias do mal que esmagam o coração dos inimigos” (n.4).

5. Irmãos: “O perdão é uma das formas mais elevadas do exercício da caridade, pois «a caridade não leva em conta o mal recebido» (I Cor 13,5). O período quaresmal representa um tempo propício para melhor aprofundar a importância desta verdade. Mediante o sacramento da Reconciliação, o Pai concede-nos em Cristo o Seu perdão e anima-nos a viver na caridade, considerando o outro não como um inimigo, mas como um irmão” (Ibidem, n.5). “Ao escutardes a Palavra em atitude de oração, contemplação, admiração e certeza, dizei a Deus: «Tenho necessidade de Vós, conto convosco para existir e viver. Vós sois mais forte que o meu pecado. Creio no vosso poder sobre a minha vida, creio na vossa capacidade de me salvar, assim como estou agora. Recordai-Vos de mim e perdoai-me!»”. E o Senhor em vez de pedras, vos dará hoje o pão e o perdão de sempre!

Homilia no V Domingo da Quaresma C 1998

Uma parábola ao vivo. Não a do pródigo que regressa a casa, mas a de uma mulher surpreendida em adultério. Por detrás dessa mulher, oculta-se um homem, quiçá um tal «filho pródigo» que se perdeu?! Todavia é ela, a mulher, que paga e paga sozinha... O pano de fundo é o mesmo: fariseus e escribas, na pose de inquisidores! Prontos, agora, para encostar o Mestre à parede! E, em tom de insolência, disseram com uma ponta de ironia nos lábios: «Mestre. Esta Mulher foi surpreendida em flagrante adultério. A lei de Moisés manda apedrejá-la. Tu que dizes?». A armadilha estava urdida. Se não consentisse no apedrejamento, Jesus contrariava a Lei de Moisés; se o não fizesse iria contradizer-se a si, na sua tão  estranha  e conhecida indulgência para com os pecadores! 

A arma de Jesus é o silêncio. Baixa a cabeça, para a condenação. Ergue o seu olhar para o perdão. E com uma frase lapidar, Jesus escapa mais uma vez ao laço do inimigo. «Aquele que não tiver pecado atire a primeira pedra»... Jesus sobrepõe ao amor cego da lei, o olhar  terno do amor.  O que salva é o olhar. (Simone Weil). Por isso Jesus levantou os olhos: estavam sós, Ele... e a mulher ainda a tremer. Onde estão os teus acusadores? — perguntou. Ninguém te condenou. A mulher, entre a vergonha e o susto, arranjou forças para responder: Ninguém, Senhor. Não acrescentou uma única palavra de arrependimento; mas o tom da sua voz mostrava, junto com um infinito agradecimento, uma profunda humilhação. Isto bastou a Jesus. Também eu não te condenarei - disse. Não negava com isso a falta cometida pela mulher, mas negava-se a ser um juiz que não dá oportunidades de arrependimento; negava-se a entrar na justiça automática dos homens. Por isso, acrescentou: Vai e não voltes a pecar. Lançava uma pedra sobre o passado, reconhecia a existência dum pecado, mas sabia que o perdão de Deus é maior do que as nossas misérias e, sobretudo interessava-lhe muito mais incitar a um futuro de pureza, do que sentenciar sobre um passado de luxúria.

É assim o perdão de Deus!
 Não uma simples cancelação da culpa. Não uma pura suspensão do castigo. E muito menos a indiferença diante do pecador! Bem diferente disso, o perdão é um ato de «criação», de «nova geração». Perdoando, Deus esquece os acontecimentos do passado, deixa de prestar atenção às coisas antigas, para abrir um «caminho novo», para fazer do homem pecador uma «nova criatura». O perdão de Deus recria e regenera o homem na sua condição. Transforma-o por dentro, fá-lo um «outro ser». Por isso, o perdão não é um sentimento, uma emoção. Mas uma decisão, um ato criador. Perdoar é, também para nós, o desafio de acolher a existência do outro, não porque esteja bem como está, mas para a fazer renascer para a sua verdade, para a recriar no amor. Um perdão que liberta do peso do passado. Um perdão que torna nova a pessoa, que a renova no amor, que a recria na graça. O perdão de quem não fica com a pedra na mão para atirar agora, nem com a pedra no sapato para atirar depois. 

De resto, «águas passadas não movem moinhos». Porque, no dizer de S. Paulo, um passado de luxo não é mais do que um puro monte de lixo! E, ao olhar de Deus, é até possível abrir num passado de luxúria, um caudal de águas puras! 
Homilia no V Domingo da Quaresma C 1995

Um coração tão duro como a pedra. Um olhar tão sujo como o chão. As mãos tão apertadas como a Lei. E com a pedra da cegueira, escribas e fariseus queriam atingir de um só tiro a autoridade do Mestre e a dignidade de uma Mulher.

Jesus escreve no chão. A nova lei do amor não se escreve sobre matéria dura mas inscreve-se no terreno frágil do coração do homem. Escribas e fariseus queriam sepultar a pecadora com a pedra de um passado de pecado. Jesus coloca sobre o passado a pedra de uma ruína, a vida de uma Mulher, com direito a reconstrução. Eles armam-se com a certeza das suas públicas virtudes. Jesus desarma-os com a verdade dos seus vícios privados. E caem uma e outra pedra e assim o muro da vergonha e da separação. E ficou só Jesus e a mulher. A mísera e a misericórdia. Em vez da pedra o perdão. 

E que coisa é este «perdão»? Um simples cancelar da culpa? Não. Uma pura suspensão do castigo? Também não! A indiferença diante do pecador? Muito menos ainda. Bem diferente disso, o perdão é um acto de «criação», de «nova geração». Perdoando, Deus esquece os acontecimentos do passado, deixa de prestar atenção às coisas antigas, para abrir um «caminho novo», para fazer do homem pecador uma «nova criatura». O perdão de Deus recria e regenera o homem na sua condição. Transforma-o por dentro, fá-lo um «outro ser». Por isso, o perdão não é um sentimento, uma emoção. Mas uma decisão, um acto criador. Perdoar é acolher a existência do outro, não porque esteja bem como está, mas para a fazer renascer para a sua verdade, para a recriar no amor. Por isso o perdão não é efeito do arrependimento. Vem mesmo antes do arrependimento. Só na medida em que experimenta o perdão, é que o homem pode arrepender-se. Mas arrepender-se torna-se necessário para que o perdão não seja apenas uma possibilidade oferecida, mas uma realidade acolhida que efetivamente recrie a nossa vida.

Que nos diz então, de concreto, hoje e para nós, este evangelho? Ou na pergunta do Evangelho «E tu Jesus, que dizes»?

Ninguém, em nome de nenhuma Lei, Religião ou Moral, tem o direito de se considerar definitivamente perdido ou de julgar perdida pessoa alguma. O passado não pode servir nem de pedra de arremesso contra os outros, que os impeça de viver. Nem para nós de pedra ao pescoço que nos impeça de avançar. Não atirem à cara a pedra do passado. Nem se deixem entorpecer pela experiência pessoal do passado. Todos temos o direito de encontrar a nosso lado quem nos acolha, quem acredite nas nossas possibilidades, quem nos leve a sério. É bem verdade que muitos dos ditos «marginais» nunca se reabilitam, porque nunca foram verdadeiramente «perdoados». E os estigmas do seu passado só com «amor», «muito amor» se podem curar...

Deus não amarra homem algum ao seu passado nem ao seu fracasso. Deus não olha ao que nós fomos. Olha para quem somos. Ama-nos e por isso nos perdoa e, com o seu perdão, nos liberta da culpa e nos dá alma nova para um novo recomeço.

«Só penso numa coisa - dizia o Apóstolo - esquecendo o que fica para trás, lançar-me para a frente, continuar a correr para a meta, em vista do prémio a que Deus, lá no alto, me chama em Cristo Jesus»!

«Não vos lembreis mais dos acontecimentos passados, 

não presteis atenção às coisas antigas. 

Olhai: vou realizar uma coisa nova» 

(Is 43, 18-19) 
O povo de Israel, exilado na Babilónia, lembra com saudades o passado e o tempo glorioso em que Deus interveio de forma poderosa e libertou os seus antepassados, quando eram escravos no Egipto. São tentados a pensar: Deus nunca mais vai mandar um outro Moisés, nem vai realizar os grandes prodígios de outrora e nós vamos ter de ficar para sempre nesta terra estrangeira. Mas Ciro, rei da Pérsia, no ano 539 antes de Cristo liberta o povo eleito, cujo regresso à terra prometida foi ainda mais extraordinário do que o êxodo do Egipto.



Deus nunca se repete! O Seu Amor é capaz de realizar coisas muito maiores do que as que realizou no passado, coisas que nós nem conseguimos imaginar. Por isso, Ele coloca na boca do profeta Isaías o convite:


«Não vos lembreis mais dos acontecimentos passados, não presteis atenção às coisas antigas. Olhai: vou realizar uma coisa nova».


Além disso, Isaías, no fim do seu livro, anuncia um futuro mais luminoso do que nunca: a criação de um novo céu e de uma nova terra. Será de tal modo grande aquilo que Deus irá realizar, que «o passado deixará de ser lembrado e nunca mais voltará à memória» (Is 65, 17).


Também o apóstolo Paulo, retomando as palavras de Isaías, volta a anunciar a inimaginável intervenção de Deus na nossa história. Na morte e ressurreição de Jesus Ele faz nova a criatura humana, volta a criá-la no Seu Filho para uma vida nova (2 Cor 5, 17; 3). E no Apocalipse, no fim da História, Deus anuncia que o cosmos inteiro voltará a ser criado: «Eu renovo todas as coisas» (Apoc.21,5).


As palavras de Isaías atravessam a Bíblia inteira e dirigem-se também a nós, neste momento:


«Não vos lembreis mais dos acontecimentos passados, não presteis atenção às coisas antigas. Olhai: vou realizar uma coisa nova».


Somos nós a “coisa nova”, a “nova criação” que Deus gerou. Através do Seu Filho, que nós aceitámos aceitando as suas Palavras e todas as suas dádivas, Deus renovou o nosso ser e o nosso agir: agora é o próprio Jesus que vive e age em nós. É Ele que renova os nossos relacionamentos com os outros: na família, na escola, no trabalho... É ele que regenera, através de nós, a vida social, o mundo da cultura, do lazer, da saúde, da economia, da política..., numa palavra, todos os sectores da actividade humana em que estamos inseridos.


Não olhemos mais para o passado com saudades das coisas boas que nos aconteceram ou para chorar os nossos erros: acreditemos com força na acção de Deus que pode continuar a realizar “coisas novas”.

Deus oferece-nos a possibilidade de recomeçar sempre. Liberta-nos dos condicionamentos e dos pesos do passado. A vida simplifica-se, torna-se mais leve, mais pura, mais fresca. Tal como o apóstolo Paulo, também nós, esquecendo-nos do passado, correremos livremente em direcção a Cristo, em direcção à plenitude da vida e da alegria (cf. Fl 3, 13-14).

«Não vos lembreis mais dos acontecimentos passados, não presteis atenção às coisas antigas. Olhai: vou realizar uma coisa nova».


Como viver então esta Palavra? Procuremos realizar com amor tudo o que Deus quiser de nós em cada momento do dia: estudar, trabalhar, tratar das crianças, rezar, brincar..., afastando tudo aquilo que naquele momento não for vontade de Deus. Deste modo, permaneceremos abertos àquilo que Ele quiser realizar em nós e fora de nós, e estaremos prontos a receber aquela graça especial para cada momento que Deus nos oferece sempre.


Se vivermos assim, oferecendo cada acção a Deus, e dizendo-Lhe explicitamente: «É por Ti», é Jesus quem vai viver em nós e realizar constantemente obras que permanecem.


Chiara Lubich

Homilia ferial

oração do pai nosso e perdão 

Perdoar de coração

1. A oração do Senhor chama-nos a atenção, pela sua simplicidade e brevidade. Não nos surpreende tanto, o que Jesus reza, mas o modo como ele quer que rezemos: como filhos, cheios de confiança, que chamam a Deus «Pai» e que, por isso, se tornam capazes de partilhar, como irmãos, o pão e o perdão. 

2. Poderíamos falar, então, desta necessidade de rezar. Mas gostaria hoje sobretudo de me concentrar nas palavras, que vêm a seguir ao Pai-Nosso. Parecem um apêndice, um à parte, mas vêm bem a propósito, pois de algum modo, desenvolvem a prece «perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido» e são como que a pedra de toque da nossa relação com Deus e com os irmãos: as mãos que se elevam para Deus, não podem deixar de se estender ao irmão, para o pão e para o perdão.

3. Jesus fala-nos na necessidade vital de perdoar, de perdoar de todo o coração. Não se trata, aqui, de um perdão prematuro, de um perdão barato, tipo «deixa lá», «não te preocupes» «não ligues», «esquece». Esse é um tipo de perdão, que absolve sem dar tempo, sem fazer o esforço de examinar o que a amargura diz à alma. É um perdão de disfarce, para dar na vista, mas que deixa a ferida aberta, ou que a tapa sem curar. Este falso perdão pode fazer submergir em nós sentimentos que, de repente, virão de novo à tona, talvez deslocados, mas que, ainda assim, lá estarão, até que os enfrentemos a sério. O verdadeiro perdão, tal como o perdão de Deus, é assente no pleno reconhecimento do ato que trespassou o nosso coração, no pleno conhecimento do motivo, na plena aceitação da condição humana: afinal as pessoas são assim, fazem mesmo este tipo de coisas. E eu sou como essas pessoas, a quem Deus perdoa sempre.

4. Mas que caminhos podemos percorrer, para chegar a este “perdoar de todo o coração”? Que fazer, se me sinto incapaz deste perdão? 

4.1. O primeiro caminho é o de assumir, eu mesmo, a minha condição de pecador. 

Eu sou tão fraco, como aquela pessoa que me ofendeu! Quando nos conhecemos a nós próprios, quando reconhecemos os nossos pecados, torna-se muito mais fácil perdoar aos outros. A incapacidade de perdoar a alguém vem da incapacidade de nos deixarmos perdoar a nós mesmos. E a incapacidade de nos deixarmos perdoar vem da falta de humildade, em reconhecer o nosso pecado. E sem este reconhecimento, Deus fica fora de cena. Por isso, peçamos a Deus, a graça de nos sentirmos pecadores.
4.2. O segundo caminho é o de saber que a minha vida é rica de mais, para ser destruída por uma ofensa, por um ato que vem de fora, por qualquer coisa que é exterior a mim. Se a nossa vida estiver mais assente no que somos, do que naquilo que os outros nos fazem ou fazem de nós, haverá muito menos coisas a perdoar. É preciso assumir isto: O que te destrói não é o que os outros te fazem, mas aquilo que tu fazes. E é esse (mal) o alvo a abater e a combater. Concentra-te nas tuas falhas e não na ofensa recebida, pela falha dos outros. Se assim for, embora o mal te tenha sido feito, o teu espírito permanece intacto e até se robustecerá. Perdoar a alguém não quer dizer que aquilo que a pessoa te fez está certo; só quer dizer que aquilo que ela te fez, no final de contas, não pode destruir-te. 

4.3. Para perdoar, não nos deixemos, portanto, atingir pela ofensa, não levemos em conta o mal recebido. 

A ira, a mágoa, a amargura atingem muito pouco aquele que nos magoou, mas magoam-nos profundamente a nós, se nos fecharmos sobre nós próprios, dando demasiado importância à ofensa recebida. A ira, o rancor, consome-me o coração, envenena-me a mente, esgota-me as energias e endurece-me a alma. Aquilo que eu me recuso a perdoar, continua a fazer-me mal. É um ácido derramado na própria alma. Para quê determo-nos naquilo que nos magoa? Porquê permanecer atolado no pântano da amargura? Sem o perdão a vida é governada por um ciclo de infinito ressentimento e de retaliação. A vida é uma aventura de perdão. Deixar de perdoar, manter a memória fixa da ofensa é um fardo demasiado pesado para se carregar. Asfixia a alegria da vida. Bloqueia a nossa capacidade de nos movermos. Torna impossível o crescimento. Paralisa-nos no veneno da serpente que nos mordeu. O perdão liberta-nos do fardo da ira. Aquilo que me recuso a perdoar continua a causar-me mal. O perdão ocorre quando já não sentimos necessidade de guardar rancor. A paz só vem quando perdoamos. Se queres a paz, oferece o perdão.

5. E, por fim, voltamos à relação entre perdão e oração. Para perdoar de todo o coração é preciso rezar. Porque rezar é abrir portas, para deixar Deus entrar. “Quando não rezamos, fechamos as portas ao Senhor para que Ele não possa fazer nada. Pelo contrário, diante de um problema, de uma situação difícil, de uma calamidade, a oração abre as portas ao Senhor, para que Ele venha. Ele refaz as coisas, Ele sabe arranjar as coisas, colocá-las no lugar. Rezar é isso: abrir as portas ao Senhor. Se as fecharmos, Ele não pode fazer nada” (Papa Francisco). Peçamos então ao Senhor, «perdoai-nos, como nós perdoamos, a quem nos tem ofendido». E façamos do perdão recebido, perdão oferecido. Não há dom maior que o perdão! 

Cf. Joan Chittister, O sopro da vida interior, Ed. Paulinas, 2012, 177-187

Uma mulher apanhada em adultério

Esta ternura de Deus e o desconcerto que cria no homem ficam especialmente claros à luz de uma passagem do evangelho de João e do modo como nos foi transmitida. É a passagem da adúltera, um dos mais discutidos pela crítica de todos os tempos. Desta vez, com uma base significativa: são muitos os manuscritos primitivos que o omitem; falta inclusive em muitas traduções antigas. Foi interpolado nos códices que o recolhem ou suprimido nos que o omitem? É muito mais verosímil esta segunda explicação. E a razão pode ser a que nos é dada por Sto. Ambrósio e Sto. Agostinho: alguns copistas puritanos devem tê-lo achado escandaloso, recearam que os incrédulos ou os ignorantes abusassem dele pensando que Jesus tirava importância ao pecado que estavam, portanto, autorizados a pecar.

 A cena ocorre no átrio do templo. Era de manhã e Jesus ensinava rodeado de um numeroso grupo de gente. De repente, a sua prática foi interrompida por um incidente inesperado. Um grupo alvoroçado de escribas e fariseus arrastava aos empurrões uma mulher desgrenhada e seminua. Por um momento, todos ficaram surpreendidos e sem compreender o sentido do que viam.

 Ao ver Jesus, o grupo parou. Vários fariseus cochichavam entre si e, depois, atiraram a mulher para os pés do pregador. E, em tom de insolência, disseram com uma ponta de ironia nos lábios: Mestre, esta mulher foi surpreendida em flagrante adultério. A lei de Moisés manda-nos apedrejá-la. Tu que dizes?

 O seu zelo intempestivo levava-os à violência. Mas interessava-lhes muito mais apanhar Jesus em algo que O obrigasse a desprestigiar-se diante dos seus próprios discípulos. Sabia-se que Jesus era amigo de publicanos e pecadores, dizia-se que pregava uma estranha indulgência para com as mulheres de má nota, visto que até se atrevia a afirmar que estas precederiam os próprios fariseus no reino dos céus. Agora tinham ocasião de O obrigar a definir o seu pensamento. Atrever-se-ia a discordar da lei de Moisés num ponto tão grave? Olhavam para Jesus, sorridentes, certos de ter armado o laço do qual não conseguiria escapar.

 Mas Jesus, recorreu a uma arma muitas vezes por Ele usada: o silêncio. Sentado como estava, inclinou-se e com o dedo indicador pôs-se a escrever no chão. Que letras ou garatujas fazia? Muito se tem discutido também. Alguns santos Padres disseram que eram os nomes dos acusadores. Mas é muito provável que não escrevesse nada concretamente, que se limitasse a fazer esses desenhos que espontaneamente fazemos quando nos queremos fazer passar por distraídos.

 Este silêncio pôs os fariseus nervosos. Mas, em parte, animou-os a continuar a insistir; agora estavam certos de que o Galileu não encontrava resposta. Estava metido numa boa alhada!

 Perante a sua insistência e o silêncio dramático que se tinha imposto, Jesus ergueu-se e disse mansamente: Aquele dentre vós que esteja sem pecado que atire a primeira pedra. O silêncio fez-se ainda mais tenso. Talvez algum dos fariseus tenha chegado a levantar a pedra que levava na mão. Mas, lentamente, todos foram baixando os braços. Olhavam para Cristo com rancor: novamente tinha escapado ao seu laço. Não negava a lei de Moisés, inclusive aceitava o seu rigorismo na aceitação de que os acusadores, cujo testemunho era decisivo no julgamento, tinham o direito de ser os primeiros a apedrejar. Mas, elevando-se acima da lei concreta, punha um problema mais profundo às suas consciências: quem entre os homens é capaz de julgar? Quem tem a alma suficientemente limpa para chamar pecador ao seu irmão? Quem é bastante puro para condenar alguém? Eram perguntas demasiado graves para serem iludidas pela hipocrisia dos acusadores. Por isso, todos se foram afastando uns após outros, a começar pelos mais velhos. Nenhum se atreveu a olhar para a mulher e para Jesus que, por seu lado se fazia também de distraído e continuava a escrever no chão. Só quando passaram uns minutos, levantou os olhos: estavam sós, Ele e a mulher ainda a tremer. Onde estão os teus acusadores? — perguntou. Ninguém te condenou? A mulher, entre a vergonha e o susto, arranjou forças para responder: Ninguém, Senhor. Não acrescentou uma única palavra de arrependimento; mas o tom da sua voz mostrava, junto com um infinito agradecimento, uma profunda humilhação. Isto bastou a Jesus. Também eu não te condenarei disse. Não negava com isso a falta cometida pela mulher, mas negava-se a ser um juiz que não dá oportunidades de arrependimento; negava-se a entrar na justiça automática dos homens.

 Por isso, acrescentou: Vai e não peques mais. Lançava uma esponja sobre o passado, reconhecia a existência dum pecado, mas sabia que o perdão de Deus é maior do que as nossas misérias e, sobretudo interessava-lhe muito mais incitar a um futuro de pureza do que sentenciar sobre um passado de luxúria.

 Nada mais sabemos dessa mulher. Mudou de vida? Certamente não esqueceria o terror daquela hora, nem a compreensão que tinha encontrado no único que teria tido pureza suficiente para a condenar.

A mulher surpreendida em adultério 
João Paulo II, Mulieris Dignitatem

14. Jesus entra na situação concreta e histórica da mulher, situação sobre a qual pesa a herança do pecado. Esta herança exprime-se, entre outras coisas, no costume que discrimina a mulher em favor do homem, e está enraizada também dentro dela. Deste ponto de vista, o episódio da mulher «surpreendida em adultério» (cf. Jo 8, 3-11) parece ser particularmente eloquente. No fim Jesus lhe diz: «não tornes a pecar»; mas, primeiro ele desperta a consciência do pecado nos homens que a acusam para apedrejá-la, manifestando assim a sua profunda capacidade de ver as consciências e as obras humanas segundo a verdade. Jesus parece dizer aos acusadores: esta mulher, com todo o seu pecado, não é talvez também, e antes de tudo, uma confirmação das vossas transgressões, da vossa injustiça «masculina», dos vossos abusos?

Esta é uma verdade válida para todo o género humano. O facto narrado no Evangelho de João pode apresentar-se em inúmeras situações análogas em todas as épocas da história. Uma mulher é deixada só, é exposta diante da opinião pública com «o seu pecado», enquanto por detrás deste «seu» pecado se esconde um homem como pecador, culpado pelo «pecado do outro», antes, corresponsável do mesmo. E, no entanto, o seu pecado escapa à atenção, passa sob silêncio: aparece como não responsável pelo «pecado do outro»! às vezes ele passa a ser até acusador, como no caso descrito, esquecido do próprio pecado. 

Quantas vezes, de modo semelhante, a mulher paga pelo próprio pecado (pode acontecer que seja ela, em certos casos, a culpada pelo pecado do homem como «pecado do outro»), mas paga ela só e paga sozinha! Quantas vezes ela fica abandonada na sua maternidade, quando o homem, pai da criança, não quer aceitar a sua responsabilidade? E ao lado das numerosas «mães solteiras» das nossas sociedades, é preciso tomar em consideração também todas aquelas que, muitas vezes, sofrendo diversas pressões, inclusive da parte do homem culpado, «se livram» da criança antes do seu nascimento. «Livram-se»: mas a que preço? A opinião pública de hoje tenta, de várias maneiras, «anular» o mal deste pecado; normalmente, porém, a consciência da mulher não consegue esquecer que tirou a vida do próprio filho, porque não consegue apagar a disponibilidade a acolher a vida, inscrita no seu «ethos» desde o «princípio».

REFLEXÃO SOBRE O PERDÃO

Jesus fala-nos na necessidade vital de perdoar, de perdoar de todo o coração. Não se trata, aqui, de um perdão prematuro, de um perdão barato, tipo «deixa lá», «não te preocupes» «não ligues», «esquece». Esse é um tipo de perdão, que absolve sem dar tempo, sem fazer o esforço de examinar o que a amargura diz à alma. É um perdão de disfarce, para dar na vista, mas que deixa a ferida aberta, ou que a tapa sem curar. Este falso perdão pode fazer submergir em nós sentimentos que, de repente, virão de novo à tona, talvez deslocados, mas que, ainda assim, lá estarão, até que os enfrentemos a sério. O verdadeiro perdão, tal como o perdão de Deus, é assente no pleno reconhecimento do ato que trespassou o nosso coração, no pleno conhecimento do motivo, na plena aceitação da condição humana: afinal as pessoas são assim, fazem mesmo este tipo de coisas. E eu sou como essas pessoas, a quem Deus perdoa sempre. “Quando estivermos ofendidos ou desiludidos, é possível e desejável o perdão; mas ninguém diz que seja fácil” (AL 106). Então porque é tão difícil perdoar?

Porque é difícil perdoar?

1. Perdoar é mais difícil do que amar, porque quem perdoa tem de intervir num amor já vivido e ferido, se não mesmo fracassado, ou seja, num contexto marcado pela derrota. O perdão não se pode valer do arrebatamento da paixão inicial. 

2. Perdoar é difícil, porque nos obriga a viver sob o signo do dom e da gratuidade absoluta. Perdoar é doar de forma excessiva, sem que haja justificação alguma, por parte do recetor, sem que haja mérito algum naquele a quem o dom é concedido. Por isso, para se perdoar assim requer-se a memória do dom recebido, do perdão recebido, do amor maior que nos precedeu. 

3. Perdoar é difícil, porque parece pôr em causa a exigência da justiça. O perdão é visto como antítese do castigo que tentaria travar a expansão do mal. E podia ser visto como esquecimento, ato de leviandade, de irresponsabilidade perante aquele que fora ferido e humilhado. 

4. Perdoar é difícil porque supõe acreditar que é possível renascer e recomeçar em qualquer relação. Nesse sentido, perdoar é um “sim”, cheio de esperança, que se antecipa ao caminho de conversão iniciado pelo outro. É mais fácil que o arrependimento venha depois do que antes do perdão. Perdoar não é voltar atrás, não é reajustar o que está velho, mas seguir em frente, recomeçando. 

O que é e não é o perdão?

1. O perdão é divino. 
Não é uma expressão espontânea da nossa natureza humana. 

Quando dizemos no Pai-Nosso, “perdoai-nos com nós perdoamos” isso tem a ver com a circulação de Deus em nós. Tem a ver com o dom da filiação divina. O perdão não é uma coisa que eu crio em mim, mas algo que deixo Deus fazer em mim. Trata-se de deixar que Deus venha à minha história e que a sua lógica se faça a minha. Para perdoar é preciso deixar Deu atuar e deixar que Deus entre na história entre mim e o outro. A memória do perdão recebido capacita-me para o perdão oferecido. A incapacidade de perdoar resulta, muitas vezes do esquecimento do próprio pecado e da remissão obtida, conforme lemos na parábola que se segue ao «perdoar setenta vezes sete» (Mt 18,21-22). O perdão é aceitar não colocar o acento nem no ofendido nem no ofensor. Implica dar lugar a um terceiro, que é Deus, para viver o amor que contemplamos em Deus. Há que reconhecer o perdão de Deus. O seu perdão precede-nos e constitui-nos. O perdão é divino. “Isto pressupõe a experiência de ser perdoados por Deus, justificados gratuitamente e não pelos nossos méritos. Fomos envolvidos por um amor prévio a qualquer obra nossa, que sempre dá uma nova oportunidade, promove e incentiva. Se aceitamos que o amor de Deus é incondicional, que o carinho do Pai não se deve comprar nem pagar, então poderemos amar sem limites, perdoar aos outros, ainda que tenham sido injustos para connosco. Caso contrário, a nossa vida em família deixará de ser um lugar de compreensão, companhia e incentivo, e tornar-se-á um espaço de permanente tensão ou de castigo mútuo” (AL 108).

2. Perdoar é mais do que desculpar. 

A desculpa é qualquer coisa de racional. Compreendemos as razões, as atenuantes, as condicionantes de quem nos ofende e desculpamos.  “Entretanto a tendência costuma ser a de buscar cada vez mais culpas, imaginar cada vez mais maldades, supor todo o tipo de más intenções, e assim o ressentimento vai crescendo e cria raízes” (AL 105). Ora o perdão excede o mérito e a compreensão. É o jugo suave do coração manso. Só o excesso de amor, a sua desmesura, permite oferecer o perdão, impressível, sem condições, sem medida, unilateral.  Não há misericórdia sem este excesso. A misericórdia não é dar ao outro o que o outro merece, mas dar por cima, dar além ir mais longe. 

3. Perdoar não é esquecer. É purificar a memória. 

Há marcas que perduram e que não conseguimos esquecer. Pelo contrário, a pergunta é precisamente a de saber se alguma vez vamos perdoar uma ofensa que nunca mais vamos esquecer. Perdoar não é esquecer. É recordar de modo diverso, vendo na ofensa recebida uma oportunidade de amar sem medida, um desafio a romper com o bem o círculo do mal. Neste sentido, o perdão supõe a purificação da memória. O que Jesus nos pede é que não nos fixemos na memória das ofensas passadas, mas que nos lembremos que todos somos perdoados. “A memória das injúrias (o rancor) é veneno da alma, verme roedor constante, perda da caridade, cravo afincado no coração, dor aguda, amargura voluntária” (São João Clímaco, Escada do céu). Pelo contrário, a memória do perdão recebido, torna-me mais capaz do perdão oferecido. Aprendemos a amar no amor com que somos perdoados!

4. Perdoar não é injusto nem é “fazer-se justiça”. 

Muitas vezes perante a justiça não há hipótese senão de condenação. Não há justiça sem perdão (João Paulo II, Mensagem para o Dia Mundial da Paz 2002). Mesmo cumprindo a pena, o ofensor precisa de perdão. Uma justiça sem perdão acabaria por ser injusta. “A justiça por si só não é suficiente e a experiência mostra que, limitando-se a apelar para elam corre-se o risco de a destruir, por isso Deus com a misericórdia e o perdão vai além da justiça” (MV 21). Não é o perdão que é injusto, mas a nossa justiça é que é inadequada, incapaz de apreender plenamente a complexidade da situação que pretende julgar. Se queremos ser pessoas moderadas, se queremos ser apenas justos, se queremos fazer apenas o que está certo, seremos até boas pessoas, mas não conheceremos o evangelho da misericórdia. 

5. Perdoar não é uma afirmação de poder ou de superioridade sobre o outro. 

É uma atitude de humildade, porque me reconheço sem mérito e pecador, e de gratuidade, porque dou para além da falta de mérito do pecador. Por isso, para perdoar é preciso deixar-se perdoar: aceitar que a imagem de mim mesmo não corresponde à imagem ideal que cultivo no meu íntimo e apresento diante dos outros. O verdadeiro prodígio não é ver os anjos, é ver-me a mim próprio. Isto abre a porta ao perdão de Deus, que assim pode penetrar em mim e sarar as feridas. Perdoar-se é reconciliar-se consigo mesmo.

Alguns caminhos para o perdão

1. O primeiro caminho é o de assumir, eu mesmo, a minha condição de pecador. 

Eu sou tão fraco, como aquela pessoa que me ofendeu! Quando nos conhecemos a nós próprios, quando reconhecemos os nossos pecados, torna-se muito mais fácil perdoar aos outros. A incapacidade de perdoar a alguém vem da incapacidade de nos deixarmos perdoar a nós mesmos. E a incapacidade de nos deixarmos perdoar vem da falta de humildade, em reconhecer o nosso pecado. E sem este reconhecimento, Deus fica fora de cena. Por isso, peçamos a Deus, a graça de nos sentirmos pecadores. “Faz falta rezar com a própria história, aceitar-se a si mesmo, saber conviver comas próprias limitações e inclusive perdoar-se, para poder ter esta mesma atitude com os outros” (AL 107).

2. O segundo caminho é o de saber que a minha vida é rica de mais, para ser destruída por uma ofensa, por um ato que vem de fora, por qualquer coisa que é exterior a mim. 

Se a nossa vida estiver mais assente no que somos, do que naquilo que os outros nos fazem ou fazem de nós, haverá muito menos coisas a perdoar. É preciso assumir isto: O que te destrói não é o que os outros te fazem, mas aquilo que tu fazes. E é esse (mal) o alvo a abater e a combater. Concentra-te nas tuas falhas e não na ofensa recebida, pela falha dos outros. Se assim for, embora o mal te tenha sido feito, o teu espírito permanece intacto e até se robustecerá. Perdoar a alguém não quer dizer que aquilo que a pessoa te fez está certo; só quer dizer que aquilo que ela te fez, no final de contas, não pode destruir-te. “ 

3. Para perdoar, não nos deixemos atingir pela ofensa, não levemos em conta o mal recebido. 

Se permitirmos a entrada de um mau sentimento no nosso íntimo, damos lugar ao ressentimento que se aninha no coração e nos destrói como um verme. Ora o amor não leva em conta o mal recebido. A ira, a mágoa, a amargura, atingem muito pouco aquele que nos magoou… mas magoam-nos profundamente a nós, se nos fecharmos sobre nós próprios, dando demasiado importância à ofensa recebida. A ira, o rancor, consome-me o coração, envenena-me a mente, esgota-me as energias e endurece-me a alma. Aquilo que eu me recuso a perdoar, continua a fazer-me mal. É um ácido derramado na própria alma. Para quê determo-nos naquilo que nos magoa? Porquê permanecer atolado no pântano da amargura? Sem o perdão a vida é governada por um ciclo de infinito ressentimento e de retaliação. A vida é uma aventura de perdão. Deixar de perdoar, manter a memória fixa da ofensa é um fardo demasiado pesado para se carregar. Asfixia a alegria da vida. Bloqueia a nossa capacidade de nos movermos. Torna impossível o crescimento. Paralisa-nos no veneno da serpente que nos mordeu. O perdão liberta-nos do fardo da ira. Aquilo que me recuso a perdoar continua a causar-me mal. O perdão ocorre quando já não sentimos necessidade de guardar rancor. A paz só vem quando perdoamos. Se queres a paz, oferece o perdão.

5. Se é dom, o perdão deve ser invocado: perdão e oração.

Para perdoar de todo o coração é preciso rezar. Porque rezar é abrir portas, para deixar Deus entrar. “Quando não rezamos, fechamos as portas ao Senhor para que Ele não possa fazer nada. Pelo contrário, diante de um problema, de uma situação difícil, de uma calamidade, a oração abre as portas ao Senhor, para que Ele venha. Ele refaz as coisas, Ele sabe arranjar as coisas, colocá-las no lugar. Rezar é isso: abrir as portas ao Senhor. Se as fecharmos, Ele não pode fazer nada” (Papa Francisco). Não é possível o perdão sem oração.
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Etapas no processo do perdão

Primeira etapa: reconhecer que se sofreu um dano

O processo começa na fase de análise do ocorrido, incluindo nela o reconhecimento do dano que se recebeu. É preciso reconhecer que recebemos um dano, e que nos dói, e aceitar essa dor. Também temos de analisar com detalhe as circunstâncias que influenciaram para levar o ofensor a fazer-nos dano; que pode não estar relacionada com o nosso comportamento em concreto, que pode não ser algo que se possa generalizar antes algo pontual. Desta forma se construirão as bases para que possam nascer sentimentos de compreensão e de empatia que noas ajudem a perdoar.

Segunda etapa: escolher a opção de perdoar

O perdão para a vítima é uma boa opção, em qualquer caso. Neste sentido, diz Santa Teresa de Calcutá: «O perdão é uma decisão, não um sentimento». E diversos autores afirmar que perdoar é uma conduta livremente escolhida de compromisso e de determinação. Não perdoar alguém, coloca-nos numa situação permanente de sofrimento.

Terceira etapa: a aceitação do sofrimento e da raiva

O perdão não supõe que se rejeitem e seja errado ter sentimentos de raiva, de ira ou desejos de vingança, mas em evitar atuar, deixando se levar para eles contra os nossos próprios valores. Quer dizer, se escolhemos a opção do perdão para levar a cabo, precisamos de aceitar pensamentos, sentimentos, sensações e emoções. A aceitação é um processo que finalmente leva à mudança; porém há muito que ter em conta, que o seu objetivo não é a extinção do sofrimento, sem o compromisso com o os valores de si mesmo.

Quarta etapa: incorporar estratégias para se proteger

O perdão não implica a aceitação incondicional do perigo de que ocorra um novo ataque. Analisando o que aconteceu, dar conta de quais eram os indícios que indicavam o perigo, o que nos dará mais possibilidades de evitá-lo no futuro.

Quinta etapa: expressão explícita do perdão

A expressão explícita do perdão é um passo muito importante, embora algumas pessoas possam pensar que é unicamente simbólico e vazio de conteúdo. Podem-se articular muitas formas de o fazer.

Esta ação explícita não é o final do processo de perdão, antes a oficialização do início do mesmo, é dizer, depois do amadurecimento do perdão neste processo interno, a continuação do dito processo se cristaliza numa conduta construtiva geral em direção ao ofensor.
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